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Çobias Barreto
A edição completa de suas 

obras
phllosopho,! apouca o scti peregrino mérito. EntãoSergipi devia ao seu _ . __  r —-«»_________ _____

io seu jurista, ao seu csiheta, ao seu I já lhe não basta, para padrão macis- 
íintoj, um solenne dcsaggravo d a 's o  de sua gloria, ser um grande ora-
tmtâl indllfcrcnça, com que o deixou, 
no Recife, cm 1889, já nas vesperas 
da Republica, entregue ás provações 
da miscria, Intensificada e annrgu- 
radi pela crueldade, pela sanha dos 
*us Invejosos, dos seus dcsaifcctos. 
I  singularmcntc pasmoso que a en
fio modesta c opaca província do 
-:rtc desdenhasse a gloria que lhe 
sorria no genio do seu grande filho, 
erguido acs cimos da nossa repre
sentação mental pelos arrojos do seu 
talento, pela tenacidade do seu es
forço. Já notável como professor de 
direito, como citharcdo inspirado e 
iitroductor da phllosophla allcmã em 
o nosso systema jurídico, Toblas, 
cestre de economia politíca, mas 
pceta imprevidente, teve no Recife, 
ende íalleceu, depois de muito flo
rescer e cantar, dias amargos dc pe
caria, abertamente confessados nesta 
pbrase de uma sua carta a Sylvio 
Romero. seu patrício, seu amigo, seu 
pregoeiro: — «Estou reduzido ás pro
porções dc pensionista da caridade 
pabllca.'

0 sr. Graccho Cardoso, actual pre
sidente do Estado, quiz bem entendl- 
damente imprimir ao seu govérno um 
halo de inapagavel dlstlncção, redi
mindo Sergipe daquella divida em 
mora e restaurando, com Isso, a bòa 
reputação intelleclual do aurcolado 
berço de Fausto Cardoso, de Gumer- 
cindo Bcssa.

Assim é que, pelo decreto n. 803, 
de 20 de abril de 1923, deliberou edi
tar as obras completas de Toblas 
Barreto, justificando em mensagem 
ulterior os fundamentos dessa 
dueta.

0 trabalho de impressão, multo ni- 
tido c gracioso, cm espesso e resis
tente papel, alindado de clichês em 
rigoroso estylo elzevlriano, foi exe
cutado pela Empresa Qraphica Edi
tora, Paulo Pongettl & C., desta praça, 
dois societários que são intellectuaes 
de renome e procuram nacionalizar a 
arte do livro no Brasil.

De modo que também nisto andou 
acertado o govérno de Sergipe, en
tregando os preciosos orlglnacs de 
fobias a empresários (Ilustres e con
scienciosos, que se desempenharam 
da Incumbência como sc se tratara 
de um dever cívico.

O primeiro volume, que recebemos, 
contém 312 paginas in quarto e com- 
pendia as poesias completas do poly- 
dapho sergipano.

Vêm no portlco da obra o decreto 
e o trecho da mensagem já referidos, 
seguindo-se um prefacio de Sylvio 
Romero, que foi um carinhoso vul- 
^arlzador, um devotado amigo, uni brl- 
goso panegyrista do cantor dos Dias 
t Noites. 0  preâmbulo dc Sylvio é 
mais blographico que exegetlco e não 
nos dá por isso uma exacta medida 
do merecimento de Toblas como cultor 
das musas. Esse merecimento 6 muito 
relativo no proprio circulo de mani
festações daquellc grande, lúcido en- 
genlo, capacitado de hercúleas pos
sibilidades para transpôr sem esforço 
tcoa3 as barreiras dos conhecimentos 
humanos.

Alr.da na sua juventude, cm Ser
gipe, Toblas familiariza-se com"a lin- 
gua dos Césares e despede-se dos 
seus dlscipuios de latim, da vtlla de 
Itaba/ana, com uma elegia á maneira 
de Ovldlo.

,'! '•'« li tunii denderio inulclit cor 
i. n.!rbu* obtcclu ergo valete, boni 
Senper tro, alq ic fui. inter tmico» me nu- 

[merate
ijui pendo dabnnl tempura tcmporlu»

-Mais tarde, em Escada, na época 
(«emente dos Estudos Allcmdes, assi
mila rào bem o idioma arrevesado de 
Go.-the c Schiller ao ponto de corres- 
ponder-sc com Hccckcl e Holtzer.dorfl 
t  escrever brochuras em altemâo: — 
BraslUen wie es tst, litn offncr DrleJ.

So esses dois em preendim entos 
descobrem a Intuição genial dc To- 
b as, que t ra também musico, orador, 
phllosopho, jur 1: consulto c inatho 
nutico.

fc' de ver que um espírito armado 
de tão possantes asa:, ai.,endosse por 
mero desporto aristocrático ao Par
naso e ao Pindo, comprazendo-se na« 
escaramuças de Pégasr, nos rumores 
gtorglcos de Castalla e llyppocrcne.

Quer-se-rnc afigurar um simples re
creio dc genialidade a lyri.a de T o- 
i»las, um passa-ten.po de senFdeus, 
que póde ingressar sem timidez mas 
com fami'i;ir confiança nos zdyios dc 
Homero. A emotividade, o sentimento 
poético não lhe sdo influentes ao 
si-'i temperamento dc estheta, de 
pensador; apparccem-lhe como Inter- 
mlttencias da sua Imaginação creadu- 
ra. E’ o seu proprio apaixonado pa- 
m-gyrUta, que timbrava em cxalçal-o 
acima de Castro Alves, quem fornece 
a critica esta formal contradição das 
m u » extremadas affirmativas: «Cum
pre, porem, nccrcsccntar, para me
lhor comprehcnsão dos factos, que, 
abandonando quasl complctamente a 
poesia de IH70 cm diante, «tirou-uc 
mais de perto ao estudo da critica, 
da phllosophla e do direito, coinci
dindo com isso o esquecimento em 
que foi deixando os «eus mestres 
francczea, substituidos pelos allcmães, 
dc cuja língua sc apoderou complcta- 
mentç, acabando por fulal-a c escre- 
vcl-a correcta e elcgantementc». Ora, 
.ao» poetas legítimos succedc preclsa- 
nirnte o contrario, como a Castro 
Alves, a Fagundes, a Antonlo Nobre, 
a Ullac, abandonam as suas discipli- 
nas dc estudo profissional, paia se 
entregarem a perambulaçôes in termi
nas, ac ociosa apparcncia, polo» de- 
dalü# *ia inspiração c do svmlio. Fo
bia:., rumando a sua robusta mentall 
dade para a Phllosoplila. pata n cri- 
ti. 3, para o Direito, obedecia ao de
terminismo do seu feltl» Intcllcctuil,

dor, um grande mestre ~dc varias 
sclencias, um phllosopho, um jurls- 
consulto ? Para que engastar entre 
tão puras gemmas a mal lapidada 
turmalina do seu rimario, que lhe 
custou dias e noites de apurado, es
téril lavor ?

Foi essa uma affectuosa teimosia 
de Sylvio Romero, que com tal desí
gnio completou, sem accrcsccr, a do
cumentação de um profuso engenho, 
de um fecundo espirito. Tão esmera
da é a sua pachorra neste particular 
que organizou uma chronologla me- 
thodlca dc toda a producção de To
blas, desde 1802 a 1889, anno da sua 
morte, concatenando a multlfarla acti-

pLneí. c lu c Id td írp S ^ u m a T  N o r a  M in islr0  G lie ,ra  vac providen. 
a o  t e x t o : i», G er a h s  p. n a t u r a l is- c ia r ev itar co nsequências apon- 
TAS: 2*. P a t r ió t ic a s ; 3-, E s t m e t i- ' ,  -  n  a  r w i a  nrPn,Pncja 
c a s  ; •ta, A m o r o sa s . Sente-se nesta I lacs P ro v av e is- u a u a  Pren,encia 
reflectida taxeonomia o proposito de j c ircum stancias, governo  acceita- 
acccntuar a excellencia omnlmoda, do j n „ - |n ,,Ar -iivitrí» vnccn enrr 
adorado amigo, do prcdllccto vale. n a  <Iuali<uer a lv ltre  'OSSO sug- 

— g erindo  m edidas m ais prom ptas
Ao lodo da sua gravata socraticaj convenientes C ord iaes sau - Tobias não desdenhava, dc onde, em , e convenientes. L.oraiaes sau -

nn/tf»  a  farf»<-la A r l s í r tn h a n p ç

Pela ordem e contra a
revolta

O sr. dr. Jo5o Suassuna, presi
dente do Estado, tem-se com- 
municado constantemente com o 
sr. dr. Arthur Bcrnardes, pre
sidente da Republica, a respei
to do movimento de reacçáo 
aos rebeldes.

Em resposta a um desses úl
timos despachos, osr. dr. Arthur 
Bernardes dirigiu a s. exc. o se
guinte telegramma :

Rio >25—Agradeço inforam- 
çOes de que trata vosso reser
vado n. 25, de 22 do corrente.

dações—Arthur Bernardes».
■ O  P r e s id e n t e  S a n s s iiu a  — lio -  

m e n t  d c  v o n ta d e *

Sob esse titulo, o nosso illustre con
tas da llcenciosidade. São dessa pliasc ' frade dr. Antonlo Boite, deputado á 
das suas memoráveis justas as sc- Asscmbléa LegisIaFva e director d '0  
guintes quadras : ^  ----- '— ‘—  ——  —

onde, a facecla dc Arlstophanes.
Etn accesa polemica com o padre 

Fonseca, do Maranhão, a proposito 
de questões dogmatleas, escreveu To
blas versos de muito humor e fres
cura, que raiam, ás vezes, pelas ares-

I
Njo niipoilJ que o muiKlo .itro/ mc sei 

Con- E cnfure;a ;i batina conlrn mim
Crcnc.i 6 arminho Mas na própria Iqm 
Ha de padrecos multa estopa ruim

Se injuria apenas <• Fonseca e-sp lti.>
Na terra maranlienic c o clero ri,
Eu monto o padre, cmpurro-lhc a «.unallia 
E a besta ccinc c nflo sc apruma aqui

O padre e
II

‘ersos latino»
____  ...... r, bem sei ;
Manes de lloracio e dc Uvidlo 
Quanta verconha ! Tremei '

E digo ante o reverendo 
Que tacs versos escreveu 
Só basunic  ó o Vaticano 
P ra contei esse sandeu

Combate, publicou, hontem, nesse ves
pertino, a incisiva nota, que repro
duzimos em seguida:

«Creio muito no homem de von
tade. Senhor, dono de sl mesm>>.

Creio nos espíritos fortes, que não 
desanimam c cada vez mais sc reju
venescem para o trabalho e a per
feição.

Não sei se foi Wllllam Jantes, na 
sua obra lVIU to bclleve. quem me 
ensinou esta verdade profunda «To
do o homem, desde que queira e o 
queira firnie.nente, tom o direito de 
fazer dc si mesmo um ser mais com
pleto, mais vital, mais encrgico, mais 
apto para as luetas da vida, tem di
reito á felicidade, á paz Inferior; to
do o hemem, desde que o deseje no- 
bremente tem o direito de sc vencer 
a sl mesmo, utilizando as forças es- 

As E s t iie t ic a s , a s  P a t r ió t ic a s  'quccidas do Eu. Desde que o deseje 
afinam pelo mesmo diapasão anterior,nobrem ente. E’ a condição indlspcn- 
não raro pejoradas dc hiperboles e , savel do trlumpho-. Sem um nobre 
metaphoras abomináveis mas p ro - ' esforço de vontade nã » ha asccnçâo 
prias do gencro. O presente volume é vlctorlosa, não ha equilíbrio no pen- 
uma nota á margem na obra polyma- sarnento.
thica de pensamento c critica do phy- Quem assistiu, como eu, de pctfo, 
losoplio e professor de Escada, do testemunha presencial, a acção do 
galhardo polemista, do Infiltrador da presidente Suassuna, nos dias pesa- 
se iene Ia allcmã na cultura brasileira.1 dos da revolta, no Interior, pode jul- 

Estzndu compendiada c sendo v o-1 gal-o um homem forte, uma vontade 
lumosa como C, a lyrica dc Toblas capaz de abalar montanhas e orientar 
Barreto não perdera nem devera fal-1 movimentos.
tar ao conjunto das suas obras com- Um homem que cor.flrma o asserto 
pletas. E ’ o lado pitoresco, enternecí- de James, a opinião vencedora de 
do e sentimental daquella brava, sa- Mardcn, integrado na alegria de vi- 
gaz e forte razão, que tão rijas, re-Jvcr, longe bem longe do absorvente 
splandoscentes armas brandiu em de- c entooioso pessimismo contcmpo- 
fesa das suas ideas, dos sens princl- raneo.
pios, das suas convicções. Comquan-1 0  presidente, durante aquelles dias
to não seja uni poeta impcccavel, de j de desassocc-go, não d irmiu. Com um 
ardente inspiração e alto remiglo,' mappa geographico do nosso Estado 

................. ■ -* — c dOS vizinhos, assignalava o roteiroum artista ãpto’ a reduzir á metitca, 
sem pre-juizo da emoção e da espon
taneidade, os seus claros raciocínios, 
as suas sensações estheslologicas, as 
suas abstractas rohagens, Toblas Bar
reto é um trovador communicativo c 
alegre, cheio de graça, de gentileza c 
dicacldade. Kant, Savlgny, Holtzen- 
doríf, Spcncer, Darwln, que llie ser
viram de guias c paradigmas nos 
seus profundos methodos de illustra- 
ção, e que o não excede in e u  poten
cialidade psychlca, eram Ineapazes dc 
ostentar esses attrlbutos divinos do 
vaticinlo e da lyra.

Honra, pois, a Sergipe, ao seu In- 
tellectual presidente, que restiruc in
tegral ao culto dos

ccfto dos bandoleiros dc Prestes.
Simultaneamente, respondia a tcle- 

graininas urgentes, fornecia para os 
outros Estados Informações, do melhor 
effeito, ia ao telegrapho e se corre
spondia pessoamente com os governa
dores, Interessados no caso, visitava 
quartéis, se communlcava com as 
forças Icgaes no sertão e ainda muni
ciava as tropas que daqui sahiam 
para o ataque aos scvandljas

Ainda escrevia topleos para a Im
prensa Offlclat c Informava ao povo, 
sem alardes, da rnarclu dos aconte
cimentos.

E»se homem firme, calmo e dccl- 
tivo, nunca esmoreceu. Nem mesmo 
na h ira, cm que a própria capital

seus posteros,
COm a  publicação dos seus Fvros, a . lia m i a ,  tm  q u e  a )/iw|<i 1.1 
personalidade já lendária, gigantea e je ra  liieatro de frustadas eniprchad 
luminosa do estiieta, do pensador, do contra a ordem, 
citharcdo de Campos.

< «ir lo .s  l i .  IV rn n n d v A

X
0 dia em

— .......  . ^ , —  BnXfilra
o que de modo algum cucurcce ou capitão Primo Cavalcanti.

A fim de convidar o ar. presidente 
do Estado, para aiaistir á dlstiibui- 
çâo de prêmios e entrega de diplo
mas aos alumrius que c ncluliarn os 
respectivos cursos, eateve em Palacio
0 sr. professor Coriolano de Medei
ros, director da Esc» Ia de Ar iílccs. 
cuja festividade terá logar no dia 28 
do mcz expirante.

o  sr. dr. loáo Suassuna, presidente 
do Estado, fez-se representar, por In
termédio do seu ajudante de ordens 
capitão Primo Cavalcanti de Paiva, 
no embarque do sr tçpentc-curonel 
Aosaláo Mendes Ribeiro, que se des
tina a Sao Luiz, onde se encontra o 
22° Batalhão do Caçadores, dc seu 
commando.

Compareceram hontem, ao Palacio 
do Govõruo, durante o expediente, as 
scgulntea p es iõ as : deputado íeder«l 
Oscar Soares; deputados ct.Uduaes 
Ignaclo Evaristo, Antonlo Bôtlo e 
ucneslo Gani barra, drs. Guedes Pe
reira, Democtito de Almeida, José 
üaudenclo, Manuel Slmpllclo Paiva. 
Teixeira de Vasconccllos, Gouveia 
Moura, Jullo I yrj, João Franca, Net- 
Bon Lustos », Sc vei lno Procoplo, Jufto 
Espinola, Álvaro de Carvalho, Juão 
Maurício, Avila Lins, Sllvlno Cabral, 
Clarlndo Gouveia, Joaquim Bcncvidcs, 
Alpheu üomingues, 1'arglno Pires,
1 ima Mtnddlo, J-sé Domínguc» Por
to, monsenhor Milanez, major Rodul 
pho Athayde, Severlno de I ucena 
Adheibal Pliaglbc, Jofl'

Outro qualquer ficaria a esperar 
noticias, de dentro de Palacio. (J sr. 
João Suassuna, não!

Preferiu o campo razo da lueia, cm 
que se esgrimiam soldados da ordem 
c devotos do mal.

AssLtlu, em pessôa, ao íôgo da lc 
galldade; não vacillou quando as dy- 
namltes estouraram crlmlnosamente e 
quebraram a paz quasl bucólica de 
Ciuz das Armas.

D.illl salilu, ás 3 horas da madru
gada, paia redigir, n'A Unido, a pró
pria nota dos acontecimentos.

Em um so instante, o Presidente 
não ptideu a serenidade nem alterou 
a llnliâ do dever.

Podería exclamar comó Marco-Au- 
rcllo. «Fu desperto para realizar um 
acto dc hotncm*.

í o r n i s  p u ra  « 
f u h n l e l l u  n

il l 'n s »n  r i » »  
c o n l l i i f t c n -

Ic du 2 9 . II. I .

A bordo do paquete «Man.tos» do 
Lloyd Brasileiro, passou, hontem, pelo 
porto de Cabedelio, uma parte do des
tacamento de forças, que operam con
tra os rebeldes, sob o commando d « 
general Tourinho.

A ;rupu que tian^itou, hontem, no 
nosso porto externo era composta do 
12.* Batalhão de Infantaria Provisoiio, 
fazendo paite do mesmo 100 praças 
do 22.* Batalhão dc Caçadores.

Esta ultima unidade tem fornecido 
contingentes para os diversos bata
lhões que tc  vé u foi mando, de modo 
que dcllc só sc encontra em S Luiz 
do Maranhão, a banda dc tnutlca, al
gumas praças e paite da offleialldade 

t> general Totulnho.quc viaja acom
panhado do seu estado maior dc que

faz parte o 1. tenente medico dr. Al
ceu Navarro, nosso conterrâneo, des- 
tlna-se a Recife, e não á Bahia como 
estava annunclado.

Na vlslnha capital será decidido o 
destino que terão as suas tropas, que 
sc compõem do 12.* B. 1. P. e de ou
tras unidades dc policias do sul.

D ec lttra çõe fc  <Ie p r is io n e i r o s  
r c l ie ld e s

D’0  Rebate, de Cajazeiras, cxtrahl- 
mos a seguinte entrevista, que encerra 
Interessantes observações e informes 
sobre a passagem dos rebeldes pelo 
terrítorlo parahybano :

A rebelllão militar, enfurecido dra
gão que, ha mais de anno asphixia o 
paiz, esfende actualmentc, as suas cem 
garras sobre este pobre c flagellado 
nordeste, de si já abatido, tanto pelas 
agruras dc uma crise sem preceden
tes, quanto pelas amarguradas surpre- 
zas e terríveis devastações que tem 
feito a quadrilha sinistra dos lam- 
peões.

Prescindindo de fazer commentarlos 
á lueta Inglória e sem idéal cm que 
já se debatem os Insurrcctos de 5 de 
ja lh o ; deixando de parte as esca
ramuças qué andaram fazendo pelo 
Ceará c Piauhy, onde soffreram re
vezes dc toda sorte, predsamente di
vulgados pela Imprensa, iimitamo-nos 
a dar aos nossos leitores o derrama
mento da onda criminosa aqui pelo 
Estado, já vinda descendo do Rio 
Grande do Norte, onde praticaram 
bravatas bem tristes pela forma e 
pela extensão.

O nosso govfirno prevendo lógica e 
possivel invasão do Estado pelas hos
tes rebeldes, foi o seu primeiro cui
dado guarnecer as fronteiras, disten
dendo forças em varlos pontos de con
tacto com o território cearense e rio 
grandense do norte, sem embargo de 
deixar as localidades llmltrophcs re
gularmente garantidas.

Nesse proposito fez transportar-se 
á zona em operação o tcnente-corc- 
nel Elysio Sobreira, c< mmar.dante da 
milida cõtadoal, por cujos planos e 
bons offidos desse militar foram evi
tados» ataques ao povoado dc Uclcm 
c ú Souza, ponto visado pelos revol
tosos.

Mas, ape/ir da actividade e dill- 
gencias próprias ás nossas forças não 
sc poude evitar a entrada dos rebeldes 
aqui no Estado, onde Ingressaram soí- 
írendo baixas c prisões e a estas ho
ras marcham perseguidos.

As forças parahybanas num total 
superior a 400 homens, estiveram ope- 
rando dispostas em columnas respe- 
ctlvamente coinrn3ndadas pelos tenen
tes Ascendino Feltosa, Elias, Nestor 
Cabral, |oão Costa e Joáo Canelo, e 
todo3 submettldos ao commando ge
ral do capitão Viégas.

Em Luiz Gomes uma columna que 
acompanhava o capitão Viégas pren
deu o revoltoso de nome Manuel Bcr- 
nardino, desertor da policia piauhy- 
ense.

O desertor rebelde diz que os seus 
companheiros sc acham bastante fra
cos para continuar luetando, o que 
deu logar abandonar a columna revo
lucionaria a que pertencia, ü  prisio
neiro rebelde, na milícia piauhycnse 
era commandado pelo brioso capitão 
Va-ges, tendo figurado no ataque pro
movido pelos sedlclosos á metropolc 
daquella unidade da federação brasi
leira.

Em Luiz Gomes, foi ainda aprlsio 
nado o revoltoso Gabriel Francisco, 
natural du Estado de S. Paulo, a cuja 
milícia pertencia.

Nesse sentido procuramos ouvir o 
Capitão Pires, da policia paulistana, 
pura constatar a veracidade do que 
aftirmára o prlsK nclro, tendo aquclle 
brioso militar conflrmadu o que ha
via dito u seu cx-c nimandado.

Pelas nossas forças foi igualmunte 
aprisionado naquclla vi11a rio gran- 
dense do norte, o cx-cvbu Paulo F!u- 
cart, do 2: Batalhão do Engenharia 
paulista, de cujo cargo havia deser
tado.

O prisioneiro nos informou que as 
forças Icgaes sentiram bastantes diiti- 
cutdades em aprlsknal-o, dada a tnc- 
tlca c meios de guerra cmpregul s 
pelo estado iiiakr revoltoso, cm cuja 
frente vem uma columna de 70 ho
mens, acompanhados de um corpo de 
engenheiros e tclcgraphiatas a que 
ch.irna columna de batedores, garan
tida por d .is plqué'ea que marcham 
em sentido diagonal, promovendo pes
quisas c syndicanclas; vindo logo de
pois, uma columna de COO homens, 
sob o commando de um coronel, c. 
em seguida, o restante da terrível 
horda, Inclusive uma companhia dc 
enfeimelros, sob a direcção de nia- 
dame Emllln, dc edade bastante avan
çada, muiío estimada c querida por 
todos os sedlclosos, cm virtude das 
provas de humanidade dispensadas 
aos feridos, nos misteres de sua iio- 
bllltantc profissão.

ü  prisioneiro Paulo Flucart, ao de
clinai o nome dc niadame Emllla, la
crimejava abundantemente.

Surprchcndidos, perguntamos o mo
tivo uc suas lagrimas, ao que nos 
respondeu, dizendo sentir razoes bas
tante fortes para assim proceder. In- 
tcirando-noa do alto grão de plillan- 
tropla e bondade, dessa senhora, den
tre outros factos accresccntou que, no 
ataque d metrópole plauhyensc, tendo 
niadamc Emilia se distanciado dos 
seus copanhelros dc lueta, motivado 
pelo tratamento que estava por essa 
occasláo a proceder em inmimeies 
(cridos, foi ter cvcntualmente ás trin
cheira*» legalistas, onde deparou 8 
soldado» gravemente feridos aos quaes 
prestou os soccorros indispensáveis, 
ao cabo do que reconheceram nclla 
uma cnlermcita pcttenccntc ás

Aofos officiaes

No dia 1/ de março proximo ’, 
vindouro, o Brasil levará ás ur
nas, pela maioria das suas for
ças eleitoraes, os nomes escolhi
dos pela ConvençSo Nacional, 
para os altos cargos de Presi
dente e Vice-presidente da Re
publica, no quadriennio 1926 — 
1930.

Em tempo, a Parahyba ex
pressou as suas preferencias, 
indicando para aquelles postos, 
na grande assembléa política 
realizada na Capital Federal, re
spectivamente osjdrs. drs. Was
hington Luiz Pereira de Souza 
e Fernando de Mello Vianna, 
ambos sobejamente conhecidos, 
dentro e fóra do paiz, pela no
tável influencia que vêm tendo 
nos destinos de duas das mais 
importantes unidades da Fede
ração. Os precedentes honrosos 
dos dois notáveis estadistas ex
plicam plenamente o acerto da 
escolha e trazem, a todos que 
acompanham, com interesse e 
carinho, a vida politico-adminis- 
trativa do Brasil, a confiança 
mais decidida nos seus futuros 
dirigentes.

O dr. Washington Luiz é um 
exemplo de homem publico ex
perimentado nos mais altos pos
tos administrativo-politicos do 
Estado, que tao honrosamente 
representa no Senado Federal e 
um trabalhador incansável cu
jas energias não se quebrantam 
deante do avantajado da tarefa, 
que tem de realizar.

Feito nessa escola de trabalho 
que é o Estado de S. Paulo e 
conhecendo a fundo as necessi
dades administrativas do Bra

sil, s. exc. inspira, pela segu
rança e firmeza das suas atti- 
ludes, pela justeza e ponderação 
dos seus actos, a mais legitima 
confiança aos que almejam a 
continuidade do nosso progresso 
o restabelecimento da ordem sem 
quebra de dignidade nacional e 
o engrandecimento do Brasil.

O dr. Mello Vianna, seu digno 
companheiro de chapa, tem-se re
velado um político e administra
dor de altas virtudes, realizando 
no glorioso Estado de Minas 
Geraes um govêrno fecundo e 
modelar, em que se casa com o 
arrojo das iniciativas proveito
sas a limpidez dos princípios 
democráticos.

Por tudo isto recommenda- 
mos ao eleitorado parahybano, 
em geral, e aos nossos correli
gionários, em particular, os no
mes dos dois illustres estadistas, 
encarecendo, na realização do 
pleito a que devemos concorrer, 
com decisão e enthusiasmo, a 
identificação de todos, nesse an- 
ceio commum por que se pos
sam effectivar os dosignios su
periores do nosso caro Brasil.

C l in |)u

Para Presidente da Republica: 
<lr. W a s h in g t o n  la i iz .  
P e r e i r a  «le M onza .

Para V ice-P residen te: «Ir 
P e r u a n d o  «le l l e l l o  V i
a n n a .

Parahyba, 10 — 2 — 1926. 
SOLON BARBOSA DE LUCENA. 

IGNACIO EVARISTO MONTEIRO. 

JOAO BAPTISTA ALVES PEQUENO. 

DEMOCRITO DE ALMEIDA.

O sr. presidente do Estado assignou 
os seguintes actcs officiaes :

Portarias —Exonerando, a pedido, o 
cidadão Joaquim Vieira de Abreu do 
cargo de professor da cadeira rudi
mentar nocturna de Itabayana;

nomeando dona Amélia Eurydice de 
Medeiros para reger, effectivamcnte, 
a cadeira rudimentar nocturna de Ita- 
bayana;

nomeando dona Maria do Carmo 
Medeiros para exercer, Interlnamcnte, 
o cargo de adjuncta do Grupo Esco
lar «Padre loiapina» de Itabayana ; 

concedendo dois mezes de licer.ça 
dona Angelita Paiva Madruga, ad- 

uncta cffectiva da cadeira do sexo 
emlnino da villa de Sapé;

concedendo quarenta dias de licen
ça a dona Maria de Souza Carvalho, 
irofessora effectiva da cadeira do sexo 
emlnino da cidade de Alagõa do Mon

teiro ;
designando os drs. José de Seixas 

Mala, José Teixeira de Vasconcellos e 
Jayme Lima para Inspeccionarem de 
saúde o cidadão lote Olyntho Pcdro- 
sa, funcclonarlo da Imprensa Oífidal, 
ás J4 horas do dia 27 do corrente, 
no edifficlo da Directoria Geral de 
Hygiene.

que alli se achava na importância de 
onze contes. Os revoltosos, porém, 
recusaram dizendo que o dinheiro de 
particular não queriam, «só do gc- 
vôrno».

Do fornal do Commercio, de Recife 
recortámos:

Deixou, hontem, á tarde, o nosso 
porto, com destino á Bahia, em via
gem directa o vapor «Ayuruoca», do 

Lloyd Brasileiro».
Como já noticiámos hontem, viaja 

esse vapor arvorado em transporte 
de guerra, conduzindo um batalhào 
do 2.° regimento de infantaria, o 29 
B. C. e 5. batalhão da polida pau
lista.

A bordo do «Manáos* passará, hoje, 
jelo nosso porto, o sr. general Car
os Eugênio Tourinho, que vem do 

Maranhão, onde esteve commandando 
uma columna em operação dc guerra.

Destina-sc á Bahia.
Também passou, hoje, com igual 

destino, o 12.* batalhão dc caçadores
contingentes das policias do Rio 

Grande do Sul, Bahia e Rio Grande 
do Norte.

Escoltado, chegou, ante-hontem, a 
esta cidade, pelo trem da «Great Wes
tern», o indivíduo Manuel de Oliveira 
Torres Gallindo, que tomou parte no 
ataque á cadeia de Gravatá, por occa- 
slão dos últimos successos all desen
rolados, sendo recolhido á Detenção.

lumnas sedIdosas c, escandalizados, 
inqucrliam-lhcs por que os curava 
com tanto carinho c desvélo, respon
dendo madame Emllla, ser de enfer
meira á sua missão. Os feridos ma- 
nlfettando-se profundamente sensibi- 
Ilsad03 c gratos, a tão dlgnificantc 
gesto de caridade chrlstã, ensinaram 
a madame Emllla, o rumo tomado 
pelos sediciosoa os quaes aguarda- 
vam-na anclosos e affilctos, attenta a 
demora cm retornar ao campo de 
suas acções, motivo pelo qual o ge
neral Prestes já havia escalado uma 
columna para procura -a.

O prisioneiro Paulo Flucart nos 
inteirou rematando as suas informa
ções, ser o general Prestes, um ver
dadeiro bandido, dado o seu tempe
ramento excessivamente sanguinário, 
o que não se verifica com o ccl. 
João Costa, cujo correctismo á frente 
das columnas revolucionarias, multo 
o recommenda á estima e conside
ração de seus commandados.

Sobre os acontecimentos ultimamen
te desenrolados cm Jaboatào, quando 
do mallogrado levante do cx-ter.ente 
Cleto Campello; transcrevemos do 
nossa confrade pernambucano «Correio 
de Morenos», edição de 21 do corrente 
as seguintes Informações:

«Quinta-feira passada f-1 esta villa, 
ao seu despertar, surpreliendlda por 
uma columna de revoltosos sob a 
chefia do cx-tenente du exercito Cleto 
Campello Filho, que á frente de um 
pequeno gmpo conseguira tomar dc 
assalto, ás 2 horas da manhã, a cida
de de Jab atâo, do onde se transpor
taram para aqui num trem que alll 
e&taUv nava.

O prim.iro passo dos revoltosos 
nesta villa, foi para a Estação da 
•Gre.''t Western», onde rebentaram os 
appirelhos do telegrapho, cortando 
os fios. c apoderando-se da renda na 
Importância de 453Í100 da venda de 
bilhetes e despachos do dia anterior. 
Em seguida, alguns delles tendo á 
frente o cx-tenentc Cleto Campello, 
ditiglram-se para a guariti á entrada 
da Fabrica onde se apoderaram de 
qm tro espingardas une serviam dc 
aynamentos aos vigias da Pabrlca; 
dalii foram até o escriptorio onde 
mandaram chamar o sub-gerente, exi
gindo que lhes fósse entregue todo 
o armamento c munição que tivesse 
a empresa, no que lotam satisfeitos, 
sendo-lhes entregue 2 caixões com 
balas paia as espingardas que antes 
já tinham sc apossado.

O cx-tencnte Ckto ordenou então 
aos hontens que lhe acompanhavam, 
que procurassem saber sl algum 
operário desejava acompanhal-os. já 
a esse tempo começavam a circular 
dentro da Fabilca numerosos boatos 
entre os quaes a Invasão da Fabrica 
por Lampeáo e seu grupo e outro de 
que os revoltosos Irlani obrigar todos 
os homens a acompanhal-os, defórma 
que a entrada do bando revoltoso ar
mado de pistolas e rifles causou um 
pânico horrível: homens fugindo por 
todos os lados, mulheres caindo cotn 
ataques, choros, etc., etc.

llina scena dcsagradnbillsslma tão 
desagradavd que o ex tenente revoltoso 
mandou que o seu pessoal se retiras 
se o que se clfectuou Immcdlatamcnte. 
Da Fabrica se dirigiu o giupu para a 
linha Uc lerro, onde começaram a ai

rançar os trilhos, emquanto que um 
outro grupo se dirigia para a resi
dência do C3Crlváo da Collectorla, que 
cm tempo avisado conseguiu foragir- 
se; voltando então o grupo dlrigiú-se 
para o estabelecimento do sr. V. Pan- 
zo onde retirou toda a munição c ar
mamento que encontrou alli.

O outro grupo havia já arrancado 
vários trilhos, sendo entào jogados 
sobre a linha damnlflcada, com grande 
volocldade, dois carros de cannas que 
aguardavam transporte para a Usina 
Bulhões, ficando desse modo interrom
pido o trafego.

A esse tempo, nos acercamos do 
grupo revoltoso c dirigindo-nos ao 
ex-tenente Cleto Campello, lhe demos 
a conhecer a nossa profissão e pedl- 
mos-lhe si podia nos dizer alguma 
coisa sobre a revolução. Ellc multo 
amavelmente nos respondeu :

-  «A revolução marcha. Nós esta
mos agindo em trés columnas que 
se approximam do Rio, que é o nosso 
fim».

E d nossa pergunta sl o movimento 
tinha vindo do Recife, d isse:

«Não, náo tenho fotçàs ainda para 
atacar Recife. Esta columna procura, 
por emquanto cortar as corttmunlca- 
ções do govérno com as tropas que 
estào no Interior».

—E conto conseguiu, tenente, che
gar até Jabontào? perguntámos.

—Viemos caJa um de petsi, para 
não despertar as suspeitas do go- 
vêrno.

— Que pessoal conta, tenente t
—Uns 60 hontens. Bent, preciso rc-

tirar-me, não tenho tempo a perder.
E estendendo-nos a mão disse -Te

nente Cleto Campello Filho* ao tem
po que tirando o chapéu e vlrando-sc 
para o seu grupo e um grupo de cu
riosos, gritou: «Viva a Revolução* que 
foi coriespondldo pelo seu pessoal. 
Dlrlglram-se todos para o trem que 
os tinham conduzido de Jaboatào e 
atrelando a machlna do trem dc cnn- 
ivi seguiram, cont gritos dc «Viva a 
Revolução», para Tapera, onde se
gundo informações que colhemos, 
aguardaram o trem de Caruaru que 
prenderam e levaram para Vlctoria.

Estava pois terminada a visita que
0 bando revoltoso fizera a Morenos. 
Felizmente que durante os 60 e pou
cos minutos que aqui estiveram os 
revoltosos, nenhum dantno pessoal 
temos a lamentar.

—Em Vlctoria, segundo é sabido, 
conseguiram os revoltosos se apos
sar do dinheiro nas Collcctorlas c 
estação da G. W. e após almoçarem 
no Hotel Fortunato retiram-se para 
Gravatá, onde no ataqu« á cadeia, 
caiu por terra, inortalmcntc ferido o 
cx-tenente Cleto Campello c um ou
tro companheiro que falleceram ml- 

! nutos apos.
1 O resto do bando voltando para o 
trem rumaram para Bezerros, aban
donando no melo do caminho o trem 
dcsapparccendo para logar ignorado.

Estava pois tet mlnaua, de vez, a 
aventurosa façanha de uni punhado 
de homens corajosos, Infelizmente 

j desviados do dever c d j ordem por 
' que tanto anseia o paiz Inteiro.

- Quando os revoltosos estive- 
, ram no estabelecimento dosr V. Pon- 

io , este senhor sob a impressão de 
1 que Iria scr saqueado abriu o cofre,
1 pondo á disposição dçilc» o dinheiro

Pelo trem da linba do Norte che
gou, hontem, de Limoeiro, escoltado, 
o Indivíduo Josc Severiano da Silva, 
que fez parle do grupo revoltoso che
fiado pelo ex-tenenle Cleto Campello.

José Severiano foi preso em Ta
pada, no encontro que se verificou 
entre os rebeldes e a polida pernam
bucana e depois de apresentado ao 
desembargador chefe dc policia, foi 
recolhido á Casa de Detenção.

Também pelo trem da linha Central, 
desembarcaram, hontem, 3 presos en
volvidos nos factos de Jaboatào c 
Gravatá. São trés fur.cclonarios da 
«Great Western», sendo dois guardas- 
frelos. Foram apresentados ao chefe 
de policia.

—O escrivão da Collectorla, sr. Luiz. 
de Mello, que reside a pouca distan
cia da mesm3, logo á chegada dos 
revoltosos a Morenos, avisado da sua 
presença pelo sr. Heraclito Montene- 
gro, teve ainda tempo para vir á Col- 
lectoiia e retirar todo o dinheiro que 
no cofre se achava recolhido, conse
guindo assim retirar-se para o enge
nho Dois Irmãos. Cerca de dois mi
nutos depois bailam os revoltosos á 
porta de sua residência e vendo-a des- 
occupada retlraram-se 

Sl tivessem conseguido encontral-o 
teriam feito uma opuma colheita, pois 
existia cm cofre a importância de 45 
contos approxlmadamente.

—Abaixo transcrevemos o recibo 
com que os revoltosos se apoderaram 
do dinheiro existente no cofre da es
tação da «Great Western», cujo ori
ginal se encontra cm poder do agente 
da mesma estação, sr. Severlno Ca
bral. For ahl se prova auc quem o 
assignou é o mesmo Waldemar de 
Paula Lima, ex-alumno da Escola Mi
litar do Rio, c já envolvido na revolta 
de 1922, c que Interessados procuram 
dal-o como náo participante da louca 
aventura do cx-tenente Cleto Cam
pello.

I .»  i l lv ln ã o  r c v o lu e lo u fa r lH

De ordem do sr. commandante da 
I.* Divisão Revolucionaria, requisito 
do sr. agente da cstaçào dc Morenos 
a Importância dc (455Í100) quatrocen
tos e clncoenta c cinco rnll c cem 
réis que foi encontrada no cofre da 
referida estação.

Morenos, 18 de fevereiro de 1926. 
WALDKMAR DE PAULA UMA, capitão

Do gabinéte do sr. governador in
formam-nos que os rebeldes estão 
contramarchando para a região da 
Serra Negra, entre Floresta e Jatobá, 
devido á pressão das torças Icgaes 
entre Villa Bella c Floresta.

De Uaranhuns seguiu ante-hontem 
para Jatobá uni contingente das forças 
cm operações.»

X
C onselho  M unicipal

Sob a presidência do deputado Igna- 
cio Evaruto Monteiro, reuniu-se hou 
tem o Conselho Municipal da capital, 
com numero legal dc srs. conselho» 
ros.

A’s I > horas loi aberta a sessão. 
Lida a ada da sessão anterior, loi 
sem debate approvada. Em >cg.uida
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CJCPEDIENTC

Stcvrtço# dt rtd»c<f.o da» 13 á* 16 c >0 rlno 
to», t  d»» I» á* 22 bota» 

íctbff! * t  n» trrrrcta, »tí A» 21 bor«», ao 
ruaoo», reclama e

niW 'e»ç6t* 'OiUBerídM de Qualquer naturera 
Patamer.to adiantado.

PREÇO DE ASSIGNATURA

passou-se ao cxpcdlcnlc que corstou 
do seguinte.

IVtiçlo dc Rosstach i  C ‘ c J. 
l.cvy, pedindo ao Conselho para pa
garem sou» Imp SKs scbic pclle* c 
ccurcs. pela taxa do cnno de 1925— 
Deferido.

Idem dc diveríos zmbuiar.tcs nesta 
cí pitai, pedindo modificação na taxa 
dos seus Impostos — Indeferido.

Tendo o Conselho Municipal cm 
sua ultima reunião nomeado uma corn
ai issâo composta d. s srs. dr». Pe
dro Uiysses dc Carvalho e Isldro 
(Vimes c Miguel Bispos, para darem 
parecer «obre as clausulas do con
tracto para a conMrucção do Mata
douro Publico, a referida commtrsâo 
apresentou em scssào dc hontem o 
seguinte:

PARECER: A commissâo especial abai
xo assig rada, nomeada para examinar 
as bjscs do contracto referente i  con- 
strucçâo de um matadouro moderno, 
ncs'a capital, é de parecer que sejam 
as mesmas approvadas sem res:ricçõcs, 
uma vez que. atlinglndo posltlvamcn- 
te o fim almejado, ná> cullldem com 
os Interesrcs da população e do mu
nicípio.

Parahyba, 2G dc fevereiro de 102ô. 
—Pedro Ulysses, Isldro Oomes, Mi
guel Bastos1

Nada” mais havendo a (ratar foi 
encerrada a sessão.

X
R e g is to

VIAJANTES": — Com destino ac 
Rio, segue amanhã a bordo do «ha- 
pema», o^ joven Accacio Patrício, 
que vae cursar a.Escola Militar.

Zj DR. .CARLOS LUIS TAVEIRA : — De 
sua viagem ao interior do Estado, re
gressou hentem, pelo comboio da 
tarde, o sr. dr. LCarlos Luis Tavcirs. 
administrador dos Correios.

O operoso íuncclonarlo esteve na

Não sejamos tão profundos
( E sp ecia l para "A UN I Ã O" )

Náo nutro nenhum ntdo sentimento nosso espirito chega ao fundo da . .. ,. ,  ---------  „ -------  ._ .......... .
contra os thcosophc s. Os amhtoposo-! cols^. E ruminam sllcn ilosamcntc. carRo dc Inspcctora do grupo escolar
rhos pedím contar com a minha be- Pi-firo os logosophos. Temos dois «l>. Pedro 2*». d. Marcollna Paiva.

? dos os bancos da cadelja

I mista do povoado V-brado, 
nli lplo de Sapé.

Idcm ao dr. dircctor das Obras Pu
blicas pedindo que sejam feitos dl- 

I versos reparos no grupo escolar Tho- 
maz Mlndello

Ofliclo ao dr. Inspector do Thcsou- 
i ro communlcando que cm data dc 
hoje, assumiu o exercí’ Io interino dophos podem contar com a minha be- [ 

nevola neutralidade. Quanto aos ru - ' ..
mlnosophos, devo-lhes um certo rc- Unr dizem que n palavrr 
conhecimento pelos momentos de dis- auc cada um pôde crcat

Pi .-firo os logosophos. Temos dois «D. Pedro 
ri<*»t uos n seguir por qualro caminhos. | Ofliclo ao exmo. sr. presidente do 

é tudo : c Estado encaminhando uma petição do 
Verdade ! professor Manuel Casado dc Oliveira

udlmentar I tliermome*rlca registada as 14 horas 
do mu- fui 29.1 e a mínima pela manha 19.0.

Em outros pontos:—De 14 h de 22 
is  14 h dc 23 dc fevereiro dc 1926.

Olinda . -  O tempo conscrvou-sc 
bom durante todo período como nebu- 
k«Idade varlavel e soprando ventos 

, moderados dc nordéste. A maxima 
j thermomctrlca rcglst-ada ás 14 horas 
foi 300 e a mimma pela manhã 25.6.

Alé ás 18 e 30 nâo haviam chega
do tclcgrammas dc Maceió e Natal.

tração que mc hio proporcionado. ( fingida por paiavr.ii eloquentes. Sun Nobre, regente da escola noctui
Desejaria, pois, que náo s: visse doutrina é reconfortante 
nenhuma Intenção menos reverente no os investigadores, 
que vou dizer. 1 jagâ

para todos 

modcslla ouso
Será a thcosophla uma religião, ou conk-ssar aos leitores que cu mesmo 

será uma phllosophla? Nesta ultima um dia inventei uma panthosophla, 
hypothcse, scra privativa d i3 pcssóas | syslemn de pliliosophia canicular
dc cultura da bôa sociedade 

Nas rcuniócs dos theosophos
' Nesse dia provavelmente fazia bast.m-- 

já- to calor, e com uma lucidez excepcio-
mais encontrei nenhum cultivador de nal comprchendi o erro daquclles 
tristezas. M?s os theosophos são so-j que experimentam a necessidade dc

Professor Joaquim Silva» requerendo 
a nua disponibilidade.

Idcm encaminhando uma petlçáo dc 
d. Scvcrina Amclla de Souza, da 1* 
cadeira mista da cidade de üuarabl- 
ra, requerendo 8 mezes dc licença 
para tratamento de sua saúde.

Officio ao dircctor do grupo esco
lar «D. Pedro 2J» pedindo para infor
mar a que cadeira pertenciam os 51 
quadros muracs que fôram entregues 
ao director do grupo «Isabel Maria

bretudo not-avcls pela facilidade com , movcr|e mudar alguma coisa no mundo, 
que resolvem os problemas mais diffl- ü  S'bio, dizia-me a mim proprlo,
ccis concernentes ao fim da vida c devo saher acccltar o real. A pantlio- das Neveb», por "essa dlrectorla. 
ao plano do universo. E’ esta audacia sophia, se resume neste principio . 1 Oílicio ao dr. director do Patrlmo- 
que mc Inquieta um pouco. O que e . . .  i. j nlo do Estado communlcando que fô-

Um dia. c n .t i l ln ío  a alegria cx- anthropojopho,, Ihtojopho» c |ram da‘‘05. cm P°r " . « h*
sejamos 1cesslva com que cu reunia os iragmen- S i r t a

UM de Um. do vinho hrsnro. um then. ío»í°Pdo5.- ">«•» «*?<«««*.tos dc terra do vinho branco, um theo- 
sopho mc disse que cu ainda

rem compietamentc Imprestáveis, um

u,,,.- «O . ,„ u , ...= í x p r i ^ aôaMêridtn,<t>al%ÍSte t <’»«,í? ,íS?»SceSí,e í

ras. Conhecí um ruminosopho que 
depois de annos dc profunda medl- 
laçáo, de rebente poz-se a gritar: 
=Eu sou o mar de Azof!» Repetia 
sso de cinco em cinco minutos. No 
Im de uma semana resolveu adoecer. 
)  desgraçado sc transformára com- 
iletamente em malucosopho.

R. pito-o para terminar: os choso-

ccntou que cedo ou tarde cu mc teria 
de elevar a pianos menos rasteiros e 
falcu-mc dos dilferentes períodos da 
minha ascensão para a Pureza (ascensão 
que se-á talvez retardada por quedas 
bem merecidas). Olhel-o com enfado.
Como pedia cile saber tudo isso?
Prepoz-me que me iniciasse. Recusei, 
porque os problemas da metaphysica 
não me atlrahem; sáo muito difliccls
para rolm. _ _________ __  , , 10 . ,lllin

Nâo querendo ficar multo humilha-1 respeitáveis c se suas crenças lhes' cüftif dtTÒuarãbíra, "Èrperan^Lagôa

Sciâo fechadas malas, hoje, para 
as seguintes agencias 

A’$ 11 horas—Santa Rita, Usina S. 
João, Cruz do Espirito Santo, Entron
camento, Sapé, Araçá, Mulungu, Pau 
Ferro, Alagôa Grande, Cachoeira,

soplios são todos  crentes In fln itam ente  ; o u a ra b fra , A lagôa  N ova , A lag* Inha!1-pcrn-ifnvi‘U • p ««* biinb rrpnrflB IHpb ' i,a n ___u . .  n _____ ° . .
do, propuz ao meu theosopho uma 
fácil questão dc arithmetica que cltc 
não poude resolver.

Os theosophos tém a felicidade dc 
possuir a Verdade. Os anthroposophos 
possuem-n‘a cgualmente. Ora, che
gamos a emitiir sobre os ioutroa 
juízos láo severos, que mc admiram c 
Bffllgcm. E os zoosophos tém tambem 
algumas objecções a fazer aos anthro
posophos. Nâo duvido, mas me 
abstenho.

Os rumlnosophcs pretendem que 
por melo da ruminação concentrada o

N o t i c i á r i o

permittem a paz da alma. tanto melhor I de Roça, Mamanguápe, Araçagy, Ma- 
Pcrém, eu tamoém creio n alguma ,araca e S. Miguel dá Bahia da Trai 

coka. Creio que ha problemas multo ça0.
mais complexos do que os da ari-.hme-1 A’s 17 horas-Brejo do Cruz, Ca- 
tlca cle.nentar; c parece-me que a tolé do- Rocha, Conceição, Cuité. leri- 
nossa probidade intcllectual nos devia có, Jucá, Misericórdia, Parelhas, Pedra 
Impedir dc rcsolvel-os com desenvoltu- Lavrada, Plancó, Picuhy, Princcza. S. 
ra. Conlcntemo-nos com ser honestos Bento, SanfAnna dos Garrotes, Santo 
scepiicosoplios. I Antonio do Noite, Tavares, Alagôa

0„ que conhecem o «fundo das do Monteiro, Bòa Vista, Cajazelras, 
coisas» não são talvez mais intelllgen- Cochichola, Desterro, Jardim do Se
tes d j  que os outros. Em busca da rldó. Joazelro, Malta, Passagem, Pa- 
verdade todos nos expomos a procu- tos.Pocinhos. Pombal, Sant» Luzia. S. 
rar camisas para lanternas.-.trw cuc. Mamcde, Soledade, Souza, S. João 

do Rio do Peixe, Serra Branca, S. Tho- 
mé, S. José dos Cordeiros. S.José das 
Pombas, S. Joâo do Cariry, S.. Sebas
tião do Umbuzeiro, Sucuiú, Taperoá, 
Teixeira, Bonito de Santa Fé, Barra 
do Juá, Betem de Souza. S.

X
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Em Victorla, do Estado de Pernam
buco, onde residia, finou-se no dia 
25 deste, o sr. Antonio de Oliveira 
Madruga, filho do sr. João Fernandes 
dc- Oliveira Madruga c d. Anna de 
Oliveira Madruga, c natural deste 
Estado.

Casado que era com d. Maria da 
Cunha Madruga, contava 43 annos de 
idade, c deixa 3 filhos menores.

—Pêsames á familia enlutada.

A rlo lp lio  M n jc r  .S n m u c l : —
Falleceu ante-hontem em São Tho- 

mé. do município de Alagôa do Mon
teiro, o sr. Adolpho Maycr Samuel.

Natural de Lorena, França, o sr. Adol
pho Mayer muito joven velu para o 
Brasil, aqui se dedicando ao com- 
merclo.

Além dc seus labores commerciaes. 
o cxtincto devoiava-se ás activldadcs 
do campo, sendo um dos fazendeiros 
mais adiantados de Alagôa do Mon 
teiro.

Um dos primeiros homens daquella 
comarca sertaneja, gosava elle de lar
ga estima e apreço pelas suas quali
dades de cidadão, pelos seus costu
mes c sobretudo pela sua fina edu 
cação.

Era um homem radicado em nosso 
palz, onde constuulu família, á qual 
apresentamos as nossas homenagens 
de pesar, notadamente ao nosso digno 
correligionário deputado Aureliano Sil
veira, genro do chorado morto.

X
Ribaltas

$3i*)
$600

$100 
$300 
$600 

l í  500

T

De mais de Om 10 até Om 25 
De mais de Om 25 até 0m,50 
Dc mais de Om.50 
De lan, de linho, simples, mis

tos ou compostos com ou
tra matéria, exceptuada a 
sêda:

Dc Om.lO dc comprimento 
Dc mais de Om.lO até Om 25 
De mais de 0m,25 até 0m,50 
Dc mais de Om.50

De séda simples ou composta:
Até Om.lO de comprimento $300
Dc mais de Om.lO até 0m,25 $600
De mais de 0m.25, até 0m,50 1$QiX>
De mais de 0»n,50 3$000

IV. Baixciros. cochonllhos, 
xc gas c mantas para mon
taria, de qualquer qualida
de. por unidade

V. Camisas para senhora, dc 
dormir e de malha, para 
ambos cs sexos. Combina
ções c corplnhos, por uni
dade

Dc algodão puro, simples 
Guarnecidos de rendas, fitas ou 

borJadns
De algodão com linho ou de 

lan pura ou com outra ma- 
tiria exceptuada a tôda 

Guarnecidas com rendas, fitas 
ou bordados 

De linho puro, simples 
Guarnecidas com rendas, fita3 i .

ou bordados IJOCO-j?
De borra dc sêda ou dc séda I n ' 

com outras matérias, enfei
tadas ou náo i?500

De sêda pura, enfeitada ou não 3/000
VI. Ceroulas, cuecas, calças, 

para senheras c calções para 
banhos e «sports», por unidade:
De algodão puro 
De tecido de algodão denomi

nado «trlcolme», de algo- 
dã> com linho ou dc lan 
pura c>u com outra matéria, 
exceptuada a sêda

De linho puro
Dc borra de séda ou de sêda 

com outra matéria 
De sêda pura

$100 tes, para Maceió, pelo vapor «itm, 
$3»*), ma».

Króncke á C‘—50 caixas com o>» 
dc caroçn de algodão, para BihU 
pelo mesmo vapor.

M. C. Gusmão- 5  caixas com», 
quetas, para Rio. pelo mesmo vapo» 

Emygdio Cosia—1 caixa com t.-i 
do* ac sêda, para Recife, pela .Gr»,, 
Western». **

Arglo Mexlcan Petroleum Comcv 
ry Ltda. - 62 toneis de ferro, pjr, 
Recife, pelo vapor «Bocaina».

Sociedade Anonyma Whartoi p». 
drosa—79 fardos ae algodão em | 
ma dc 1* para Santos, pelo rapo, 
«Victoria».

•A mi-sma—261 fardos de algodv. 
; em pluma media o, para Santov p- 

Í4C9 | mesmo vapor

V a p o r r »  e s p e ra d o »

i Victoria Do norte
j liapema 

$200 1 Amazonas 
; Pará 

$300 r ftaipú 
| frapuhy 

Em março 
Affor.so Penna 
Itaberá 
Para 

i Aracaty 
' loào Alfrtdo 

ihia 
Mindcn 
Candidate 
Francis 

Em Abril : 
Cuthbert I

$4C0

$600 
#300 j

$200

Da Europa

$300
$400

X
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Continua

Commando do 1.’ Baialhão da Fc-- 
ljCCo!ça Publica do Estado da Parabyai, 
3JOOOI Quartel á praça Pedro Américo, <6 

joe k verelro de 1926. Serviço pita 
I dia 27. (Sabbado).

Exportação : — Cons.ou do se-

As Irmãs Ballerlni que se têm cx- 
hibido no theatro cinema Rio Branco 

, - , _ • „ lo só da'em  bailados, trapézios c cantos, rea-
, Lagôa Tapada, S. Joié de Piranhas, lizam hoje a sua fesia artística na- 

A Imprensa Officiat, remetteu ás O sr. dr. Jullo Lyra,'chefe de Po- Álvaro Machado, Campina Grande, quella casa dc diversões, 
diversas repartições do Estado, o se- j llcla, concedeu, hontemj salvo-condu- Fagundes, Ingá, Itabayana, Mogciro, I As sympathlcas artistas, que têm 
gulnte: riA« arte pIHtiHÍm  Iiabí Pnnrllrtn ln»<* Pilar. Pedras di* FAon Sulparln R «Ma m..itn a ./ i i . .»  »

• Dia ao Batalhão, sr. capitáo Caai- 
Io; ronda á guarnição, 1.’ sargento 

. . - . . . . .  José Bello; adjuncto, 2.* szrgeatogulnte o movimento de expoitaçâo , Ç,ala. KuarJa da' Cade|,, cabo A,g» 
de hontem, pela Rccebedoria dc to de Souza, soldado Porfuio Cel1 
Rendas: I C. c tambor-corneteiro Manuel Au-

i «os . gusto; "uai d a de Palacio, soloado DisLeonldwS Barb^.a-438 fardo3 d e ; 3 ^  c t2mb.r corneteiro Mec-
?rB°nl?r>Ĉ n n r  mRnrdT.etoL '  Para San* 1 donça; guarda co quar1.1, cabo Gc-
t0n  atrrorUo i n,eí,i rcf° rÇ° d°  1 heiOUrO, SOlúidOO mesmo—J30 fardo» de algodão ( Carlos da 3 1 C ., ala á secretaria,

^np5°mr,frno*vanrr * ’ Sa0" 1 soldado Honorlf; ordem ao C G cato tos, pelo mesmo vapor. _ _ j corneteiro Belmiro; piquete, soldado

Gabinête da Presldencia-50 cader-jde Castro c João oe Castro, com des- 
vllia dc Piancô, aonde foi lcvado'pelo! ne,as Pa' a noías dc carteira; 100 car-1 tino ao Rio dc Janeiro.

| tões timbrados e 100 enveloppes, em 1 ,
branco. • •

Superior Tribunal de Justiça—2 res-1 O expediente de hontem da Prclch 
mas de papel, para machica, 2 blocos 
pautados, formato commerclal e 2 di
tos formato 20 I 2 V  15, c/100 folhas 
cada um.

Thesouro do Estado—1 livro col- 
lecta ccm 50 folhas; 1 dito Receita 
Geral, com 150 folhas e 1 dito Cal- 

CORONEL ABSALáO MENDES xa, Com 80 folhas.
Repirtlção Central da PolfcU—5

empenho de restabelecer alli o servi
ço postal,^ prejudicado com (os san
grentos acontecimentos "de ha poucos 
dias.

Em companhia do dr. Carlos Ta- 
veira, viajou, como secretario, o dr. 
José Aloyslo Machado.

□  TTE.
RIBEIRO: — A bordo do paquete . ,  - . - ,i u..a bloccs dc papel coinmcrcial c/100 fo-do Lloyd Brasileiro, viajou lha5 calJa * *  timbrados.■Pará»
hontem para o Maranhão, o TF. coro-j Recebedoriã dc Rendas -  1.000 en- 
nel Absalão Mendes Ribeiro, com- veloppes para' offlcios, timbrados; 500
mandante dol22.‘ B. C.

Ao embarque do dfslincto mllitcr, 
que vae incorporar-se áquella unida-

I ditos saccos, idi-m, Idcm c 1.000 guias 
1 de recolhimentos.

Cadeia Publica — 1.000 enveloppes 
para offlcios, timbrados; 2 resmas de

de, sob o seu commando, ora aquar- papel para officlos, Idem; 100 cartões 
telzda em S. Luiz, compareceu o sr.1 ^ . ni\es‘ JJ“ g j j 0?  «veloppes» ,™ r. o , . gobinêlcs, llmbrados c 2  culxascapitão Primo Cavalcanti dc Paiva, 
representando o sr. dr. João Suassu-1 
na, presidente do Estado.

Na gare da Great Western tocou a 
banda de musica da. Força Policial, j

X
Vida escolar

K810L.I \OHtlAI,

papel.gablnête, timbrados.

O Telegrapho enviou-nos o seguinte 
boletim do trafego ás 7 horas dc 
dia 26: Recife trafegou alé 0, 20. 
A média da demora entre Parahyba e 
Rio 48 horas, entre Parnhyba e norte 
4 horas c entre Parahyba e o interior 
do^Estado”com pouca demora.' Renda 
do día^25 : 787$305, que fai recolhida 
á Delegada Fiscal.

Em Port Down HUI. oerto de Por- 
_ . . . .  .  a tsmouth, fôr2m descobertas no logar
Resultado dos exames„dc 2. época cm que sc faziam excavaçôes, ruinas 

do curso normal : uma , villa» romana com casa de
HISTORIA NATURAL - 5 *  anno- banho e p.vimcnto de mnsalcos. 

Approvad.s plenarnente : Othllla Ccê- t ’ crença gerai que a «villa*fol ha- 
Iho de Alverga c Antonla Nunes da bltzção dos ofliciacs da esquadra que 
Silva; approvados simplesmente : Fran-1 policiava a Mancha para impedira 
dsco Nogueira da Silva, Hercllla Fa- aproximação d03 frislos e dos sa- 
brlclo, Maria de Lourdes Carneiro da *®e8»
Cunha, Alayde Analla da Silva;'Rosa FqI também encontrado, a pequena 
Amdla de Barros, Marfa Gomes pcr- alatancla da .viiia», um. tumulo.saxáo 
nandes, Maria José de Carvalho, An- dc 500 annos ames dc Chrlsto. 
na Nàthalla Pirrcka de Mello, Dulce- 
llna Necy Leal, Apollonla Amorim,
Maria Lucla",Machado, Eunlce Barbo-; 
óo, Isaura Ramos Aranha, Alice Dias 
c Maria Toscano dc Britto.

Reprovados 2.

TRABALHOS MANUAES-5.“

Em cump-.lmcnto do alvará do 
dr. Manuel. Ildcfonso de Oliveira Azc- 
vêdo, juiz de direito da !• vara da 
comarca de&ta capital, foi posto cm 
llbeidade, O réo João Baptista dc Ar- 
rudB, vulgo «Barbudlnh >», por haver 

anno cumprido a pena quejlhe fôra Impos- 
Approvada plenarnente : Maria de j ta pelo Tribunal do fu. y desta ctda- 

Lourdcs Carneiro da Cunha; approva- de, pelos crimes de furto e f.rlmcn- 
des simplesmente : Eunlce Barbosa, tos leves.
An"a Cavalcante de Albuquerque, Es- I Ainda tiveram liberdade, em vlrtu- 
lher da Nobrega Noronha, Marfa Julla de das portarias da efu futura dc Po
de Parlas e Dulcelina.Necy Leaf. lida c da autoridade policial do 1 

| Clbfricto, rc6pcctivanií'nti, os fndlvl- 
• duos Manuel Ignacfo Pinto, Sevvrino 
‘-•Chiispim dc Almeida c AlhêJo P«s- 

tôa de Oliveira, antcrlormcnte deti
dos, pxra averiguações polldacs. Tam- 

j bém fôram postos em liberdade, de 
Hoje, 27 do corrente. *4& horas tc- °[dcm da Chefia da Policia, os Indl

PEDAGOGIA E PEDÜLOGIA 5.' 
«nno -Approvada simplesmente : Ma
ria Toscano de Britto.

Reprovado I.

Miguel do Taipú, Umbuzeiro e para 
os Estados do sul do palz.

O expediente do dia 26 da Rece- 
dc Rendas, constou do se-

• ctos’ aos cidadãos José Cândido, José Pilar, Pedras dc Fôgo, Salgado, S. sido multo applaudidas, ’ dedicam
1 ria C nalrn  n In4n nu P a t l f n  fran  M ikiipI rio T a in n  1 lm hn?plro  f  n i r i  fcbtival á  ImpiCHSa paraliybana

que decerto patrocinará com muito 
prazer o benetlcio das Irmãs Ballerlni.

Na próxima terça-feira Lydia Bal- 
lerinl fará o seu annlvcisarlo nataII- 
cio e esse acontecimento será motivo 
para que cila receba muitos cumpri 
mentos com os votos pela conti
nuação de seus suecessos na vida 
theairal.

X
In fo rm es com m erc iaes

tura Municipal, constou 3o seguinte: . V 
Petição de Severino Carvalho de 

Britto, exame de chauff«:ur—Designo. t  1
o dia 27 do corrente, á i 13 horas, | Petição da firma J. Ferreira & Cia. 
para ter logar na Prefeitura o exame solicitando que sejam transfetidos do 
requerldn, pagando o supplieante o s ' vapor «Itassucê» para o «liapema» 40 
Impostos. saccos dc milho restantes dos despa-

Idcm de José de Lima Sobrinho, para' chados sob nota n. 311 -  Em face da 
armar um pavilhão ao lado d t matriz Informação da 1* secçâo, concedo a 
dc Lourdes, na avenida joâo Maclta- transferencia requerida. Annotando-se 
do, durante os festejos de N. S de ? respectivo despacho, arehlve-sc. 
Lourdes, dlspcnsando-o dos impostos < f  Idcm da firma Seixas Irmãos & Cia.
-Ao sr. architecto. solicitando que sejam transferidas do

Idem de João Cllmaco Monteiro da; vapor «itassucê» para o «Itapcma» 5 
Franca, para constiulr um alpendre caixas com sabonetes, despachados 
ao lado leste da cas3 n. 100 «i ave- fcot* il0ta »• 381—Em face da infor- 
nida 24 de Maio—ao sr. architecto. ‘ maçào da 1* secçâo, concedo a trans- 

Idem de José Washington de Car- ferenda requerida. Annotando-se o 
valno, quinze dias dc ferias -  Como, respectivo despacho, archive-se. 
rcquer- I Idem da firma Nlcolau da Costa so

ldem de Leonidio de Oliveira, sc Hcltanda restituição da Importância de 
cedeu terreno gratuitarmnte para alar-, 455I9G1, dc differenca nos diieitos de 
ganiínto da rua Marechal' Almeida exportação soore 479 saccos de assu- 
Banêtto—Informe o sr. agrfmensor. j car crystal e 1.000 ditos de assucar 

Idcm de Roberto V. Kcrr, transfc-' bruto, despachados, sob notas ns. 237

1I IP O S T O S  F E D E IIA K 8

AS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA 
LEI DA RECEITA

(Continuação)

InipoNto dc consuiuo

A rfe fae fo i do tecidos — Pa-
ragrapho 13 — a) cobertores e man
tas ou col> lias para cama, lcnçócs,

renoa da matricula do carro n. 145 c 238, com as pautas de $870 e $560, chalcs, fechús, cachc-nez e scmelhan-
de Jo sé  Pires.para o ido. supplieante c emoarcados com as de 1830 e $500 
-lalormc o sr. Inspector de vehfcu- —Em face da Informação da 1» se- 
>s 3 ertullano de Almeida. cÇà0» restitua-se a Importância dc

Idem de João da Co ita Barbosa, 455/961. 
concertos na janclias e muro da casa { dd despachante sr. Antonio
n. 572, á rua Barão da Passagem -Ao. C. R«mos solicitando a renovação de
sr. architecto.

Idem de Leonidio de Oliveira, para 
rcediflcara frente da cas» n* 109, ave
nida Minas Geraes—Como requer, pa- 
ganc’ > o que fôr de direito.

IJem de Adelaide Emi Ia da Silva, 
concertos Internos do piedio n. 788, 
á rua da Republica—Ao sr. architecto.

Estarão de plantão hoje á Prefei
tura o sr. Aristóteles Gonçalves, fis
cal, c o sr. Domingos Paiva, inspector 
de vchlculos.

Estará de plantão domingo a Phar
macia «Sanlo Antonio» á praça Pedro 
Américo.

O expediente da Dlrectorla Geral

fiança — Lavre-se o competente 
termo.

Idcm do sr. |uão Magliano solici
tando que llie seja dito por certidão 
se a casa n. 20 a rua S. Miguel é dc 
propriedade oa Mitra Diocesana e se, 
como tal, gosa Isenção de décima 
urbana—A' 2» sccçãopara certificar o 
que constar.

Officio n. 63, da administração, re
spondendo o den. 49 de 19 do andan- 
tc, da Prefeitura desta capital, solici
tando Informação sobre a restituição 
de direitos do algodão requerida á- 
quella repartição pela firma Velloso 
<S Cia.

Na noite dc quarta para quinta-fei
ra fôram ouvidos na cidade vários cs- 

| fampidos que pareciam de bombas, de-
í í  on‘K íííd e P“bUCa 25 c26 |«Cf>nln^do luo  ccma app.ehen.Ot..

Olflclo ao dr. Inspector do Thesou- Como pela manhã nâo tenha ha-
ro communlcando que d. Maria da | v d̂o uma explicação para o extranlio 
Nobrega Freire, adjunctn da cadeira i facto, a população ficou á mercê de 
do sexo (cmmiiio d3 villa dc Solcda-1 diversos conimcntarios sem funda- 
d-:, t.e adia substituindo a prolcssora I 
da nlludlda cadeira desde o dln 1*' mon 
d'.stc niez, Montem, pela madrugada,o bombar-

Officio ao dr. Inspector do Thcsou- delo sc reproduziu e ahl Jã

- itio  começo as orae* de portuguezdo 
2* anno, c ás 13 horas as koraes de 
algrbra da mesmo anno.

I.V/ EI IMIl.tlIllIA.tO

Rebuludo dos exames de admissão 
rcallzad s hontem no Lyceu Paraby- 
nano.

Foram approvados . Josepha Emllla 
de Carvalho, • J;icyfa Varandas, Luiz 
Gonzaga; de Miranda Freire, Luba 
Genes, Laura Xavier de^Andrade, Lu- 
xlmar Teixeira de Oliveira, Maria Isa
bel da Silva, Manuel de Lima Sallei, 
Maria d e \ Lourdes da> Gama Cabral, 
Moyeés Gouveia Coêlho, Newlon Au
gusto d.: Almeida, Napoldo Abdon 
da Nobrega, Osmar Vergara dc Men
donça. Ruy Silva Guedes Pereira, Sa- 
tyro Moreira da^SUva, Slmpllclo An
drade Mesquita e Zenoblo Palmeira 
de Lemos.

Pornm reprovados 13.

X
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S o c lcd u d c  dou P ro fC M o r rn  
l»rl«nnrlo»i—Reunirá hoje, ás 19 
noras, na sédc do grupo «Dr. Tho- 
más Mlndello» i-sta corporação. O sr. 
presidente encarece o compareclmcn- 
to ds todos os membro».

vlduo3 Sebastião da Silva e Severino 
Gonçalves da Silva, que sc achavam 
recolhidos, por gatunlce o primeiro c 
por alienação mental o segundo.

O dr. Arthur Urano de Carvalho, 
dircctor da Cadela Publica/* commu- 
nlcou ao sr. dr. chefe dc Polida, para 
oa fins convenientes, que foi desliga
do do mappa*doü i preso» cnrreccio- 
naes, o menor Jorge Alves Torres, por 
nâo scr considerado préio, figurando 
entretanto no numero doa arraçoados.

A'(sala das audiências do Juiz dc 
direito da 2* vara desta capital, foi 
apresuitada, devldiuiente escoltada, 
a mu-h. r Cecília Frandsca Xavte-r. a 
llin de 6cr ouvida sobre uma ordem 
cc «habcas corpua».

Existiam na Cadela Publica, até quar
ta» feira ultima, 237 reclusos, tiveram 
llbeidade 6, foi desligado do mappa 
dos piêsos emcubtoaia 1, ficam exis
tindo 230, sendo 8 nio arraçoados.

Fôram distribuída» 232 rações, In
clusive 16 aos presos que cc acliarn 
em tratamento ua enfermaria, c 3 aos 
empregado» de pernoite no estabele
cimento.

Há na repartição geral doa Pele- 
graphos um telcgramma retido para 
Albcrtlna Borgc», rua da» Plôrcs n 
486.

ro communlcando que a 1* deste mez 
as umlu o exercido do cargo dc pro- 
fo s  ra da cadeira mlota de S. José, 
ao município dc Pilar, d. Onafdina 
Teixeira.

Idcm no dr. Inspector do Thesouro 
communlcando que u 1* deste mez 
assumiu o exercido do cargo dc re
gente da cadeira elementar mista do 
povoado S. José, do município de Pi
lar d. Onaldina Teixeira.

Oill-.lo aodr. inspector do Thesouro 
corn-nimleaudo que em dat.i de 20 deste 
mez assumiu o exercido interino do 
cargo de professor.i da cadeira ele
mentar mista de Poclnhos, do fhunl- 
clpl i dc Caru«)ina Grande, d. Maria 
Oús Neves Cos.a.

Idem communlcando que a II dea- 
te mez assumiu o exercício interino 
do caigo de professora da cadeira 
mlt.u do grupo escolar da cidade de 
CampinH Grande a adjuncta d* ca 
delia ao sexo masculino do alludldo 
grupo, d. Antonla Agra, cm substitui
ção á servcntuarla efíectlva, que se 
a* ha fôra do excrdclo de »ua& lunc- 
çôea.

Ufflclo ao cxmo. sr. dr. presidente 
do Estado encaminhando uma petição 
de d. Maria Barbosa Camello, regen
te* cflectiva da cadeira elementar mis
ta de Natuba. do município de Um
buzeiro, solicitando 60 dias dc ll» 
cença para seu tratamento.

Olllclo no dr. Inspector do Thesou
ro communlcando que de-sde o dia 1* 
deste mez se acha tóru do exercício 
de sua» funeções |d. Maria Barbosa 
Camello, regente eflectiva da cadeira 
mibta de Natuba, do município dc Um
buzeiro.

Officio ao exmo. sr. presidente do 
Estado pedindo que selam concerta-

náo era 
orlgem(mais possivcl occultar-lhc 

porque a policia estava dc sobrea
viso.

Ficou averiguado que tudo Isso cra 
obra pura c simples do chauffcur Josc 
Francisco Pereira, conhecido por Pa- 
rabrlsa, que proposUadãmcntc fazia 
explosões no carbuudor de seu auto, 
que tem o n. 160.

Chamado á Repartição Central da 
Polida, foi scvcramcutc admoestado 
pelo sr dr. Jullo Lyr.i, depois de al
gumas horas dc xadrez,

D lr v e t o r U  «In M e l e o r o l « « U
Serviço Fe0cral) -  Estação Metorco- 
loglca dc Parnhyba — Boletim do 
Tempo.

Syrop»c do tempo occorrido dc 18 
h de 25 ao 18 h de 26 de fevereiro dc 
1926.

Em Parahyba: — O tempo conscr» 
vou-se bom durante todo período com 
nebulosidade normal c soprando ven
tos fracos variáveis. A maxima ther- 
mometrlca registrada foi 32.2 e a 
mlnlma pela inanhâ 22.2.

No Estado :— De 14 h de 25 á» 14 
h dc- 26 de fevereiro dc 1926.

Ouarabfra: -  Tarde hôa, noite Ins
tável. Dia 23: O tempo conscrvou- 
80 bom durante todo período. A ma
xima thermometrica, reghtada até ás 
14 horas, foi 35.0. e a mlolma pela 
manhã 22.4.

Campina Grande: -  O tempo con- 
servou-se bom durante todo período 
e soprando vunto» Iracoi A maxima

tes, ponchos, palas, panos atoalhados 
para mesa, cobertas avelludadas ou 
cheias de algodão em pasta ou cm 
qualquer outra matéria, toalhas para 
mesa e ditas para banho cm peças 
ou não, consideradas para banho as 
que excederem de 0m.90 de compri
mento; b) fronhas, toalhas para rosto 
ou mão e guardanapos, em poças ou 
nâo, senda consideradas para rosto 
ou mão as que tiverem até O.irSO de 
comprimento, não levadas em conta 
as franjas ou rendas das extremida
des; c) cortina, coitlnados Stores e 
semelhantes, paninhos bordados, ren
dados ou nâo, para adorno de mesas 
dc cabeceiras, (.deiras, tolletici e 
i utros moveis, e tampos para fro has. 
d) alcatifas, tapetes e capachos; e) 
baixeiros, cochonilhos, xergas e min
tas para montaria; f) camisas p*ra 
qualquer fim e para ambos os sexos, 
combinações c corpinhos, de tcciuo 
dc mela ou ouho qualquer; g) cerou 
Ias, cucos, calças para senhoras i 
calções para banhos ou esporte, de 
tecido ou mela ou outro qualquer; h) 
Coliarltihos para camisas; i) punhos 
para camisas; j) lenços em peças r 
não; k) gravitas de qualquer tecld< . 
1) suspensottes para calçis; ni) ligas 
para meia»; n) espartilhos, cintos, 
soutiens-gorges e semelhantes; o) 
melas; p; roupas feitas;

A saber:
1. Cobertores c os demais arteíactos 

constantes da letra a) dos paragraphos, 
por unidade:
De lan com quaquer outra ma

téria, cxccptuando a sêda, 
de algodão, juta, canhamo 
ou rcniclh&nte, simples ou 
mistos $200

De lan pura, dc Unho simples 
ou composto com outras 
matérias, cxccptuando a sêda $600

De sêda simples ou composta 5$000
II. Guardanapos, toalhas para 

rosto ou mao c fronhas, por 
unidade:
Dc algodão, juta ou outra fibra,

tilmplcs ou mesclado .-020
I)e lan ou de linho, simples ou 

mistus ou cont qualquer 
outra matéria, exceptuada a 
sêda $030

De linho puro ou dc sêda sim
ples mesclada $100

III. I.» cortinados, cortinas, 
btures, sanefas c semelhantes, 
por peça, ainda que 8c trate 
<>c par:
De lan, com qualquer outra 

nutcrlu, exceptuada a eêda; 
dc algodão, juta, canhamo» 
ou semelhantes, simples ou 
mista «0 0

Dc lan, de linho, simples, mis
tos ou compostos com ou- 
tras matéria», exceptuada a 
sêda |$5f0

De sêaa simples ou composta S|000
2. °, oa deutais arteíactos con

stantes da letra «c») deste pa- 
ragrapho, por peça, ainda que 
se trato de guarnição:
De lan, com qualquer outra

mate'Ia, exceptuada a sêda. 
dc algodão. Juta, canhamo 
ou semelhantes, simples ou 
mUtns:

Alé 0m,J0 du comprimento ‘050

; tambor-corneteiro Neves.
Uniforme 5® (kaki) Boletim o. 57.-

J Alustau & Irmáo—1 caixa com 
miudezas, para Rio, pelo vapor «Ita- 
pema».

Fellx Guerra—3 caixas com vaque- 
tas, para Rio, pelo mes’rr.o vapor. j Para conhecimento do batalhão e 

O mesmo - 4 vols. com vaquetas e devida execução publico o seguinte 
S “ , í ; „ s í a ' para S3n.05, pelo, ExcJusâo:—Foi excluído do « t i ,  

V iv .J  Irn/soe a  p . ft r , !» «  I *'Bcctlvo deste Batalhão, o soldado Suxas Irmãos & C®-8 caixas com ! ManUtl Flor de v .sconcellos. -
szbor.êtes, para Bahia, pelo mesmo 
vapor.

Os mesmos—18 caixas com sabone
tes, para Recife, pelo mesmo vapor.' i —

Os mcsmo8—14 ca isas ccm ssbo- <>° Commsndo Ocra! »-

haver fallecido no dia 9 do corrente, 
_ | no combate havido com cs rebeldes 

em Plancó.

nêtes, para Manáos, pelo vapor | racro 
Pará». | (Ass.) major graduado RODOLPh?
Os mesmos—5 cafxas com sabenê- athayde, commandõnte.

PARTE Q F F f& IA L
Contractada com o Governo do Estado

Expediente do Govêrr.o 
de fevereiro de 1926.

Portarias :

dia 17 ccnça, com os vencimentos iotegraa 
do ca;go que occupa, nos termos do 

! art. 18 da lei soo n. 531, de 2ô dc 
novembro de 1920, devendo dita li
cença scr contada do dia l. de !e- 

I vereiro corrente.
O presidente do E:.tado, tendo en 

vista o parecer emittido pelo Conse
lho Superior de Instiu çio Publica, 
resolve exonerar dona Maria di Aa- 
nunclação Leal. do cargo de professo
ra da cadeira elementar mis'a da cc- 
voação de Gurir.hen, do município do 
Pilar, de accôrdo com a letra C do 
art. 157, do actual regulamento di 

' Instrucçáo.

O presidente do Estado resolve ex
onerar, a pedido, o cldddão Joaquim 
Vle-ra de Abreu do cargo de profes
sor da cadeira rudimentar nocturna de 
Itabayana

ü  presidente do Estado resolve no
mear dona Aurila Euridice de Medei
ros para reger, effecttVdmente, a ca
deira rudimentar nocturna de Itabay- 
ana, devendo a nomeada solicitar seu 
tttulo á Secretaria de Estado.

U preslder.tc do Estaao resolve no
mear dona Maria do Carmo Medeiros Expediente do Govérno, do dia 19 
para exercer, interlnamcote, o cargo de fevereiro de 1926. 
de adjuncta do Grupo Escolar «Padre 
Iblaptna», da cidade de Itabayvna.' P ortaria : 
servindo de titulo á nomeada a pre-1
sente portaria. ; o  presidente d-. Estado, attendend.'

Ü presidente do Estado, attendendo j ao que requereu don3 R«vn u .ei Btp- 
ao que requereu dona Angelita Paiva lista da Soledade, prifes.vora tifecttv» 
Madruga, adjuncta çffectiva d.i cadel-j da cadeira elomcnter mt>n da povoa
ra do sexo feminino da villa de Sapé, çâo de Poclnhos, tendo cm vota os 
tendo em vista a Informação prestada j attestados nttdlcos exhlbtdos c a i - 
pela dlrectorla geral da In-.trucçào fe.ruiaçâoprcstadip.l.D ircctoriaGí- 
Publica e o attestado medico cxhibi- tal da Instrucçáo Publica, resolve 
do, resolve conceder-lhe dois mezt*s conccdcr-lhe tres (3) mezes de iteen- 
dc licença, com os vencimentos fnte- ça, com o ordonauo por inteiro, oa 
guies do cargo que oc:upa, de ae^ôr-| t.*rnia do art. 4® da Lei n 531. ce .. 
d.* com o disposto no art. 18 da Icl ae ntvembro dc 1920. p;r uu.i.iea* 
sob n. 531, de 2ò do novembro d e ito  de sua saúde, onde lhe convier. 
1920, devendo dita licença scr conta-, devendo dita licença ser c> ntaúa d.
da do dia 15 do corrente 

Ü presidente do Estado, nttendi ndo 
ao que requereu dona Maria de Souza

a 1® de fevereiro corrente.
O presidente do Esudo, attendende 

o que requereu dona Zoa Dantas da
Carvalho, professora tffectlva da ca- M v.« Pint lospecu rn Jtevttva do 
dclra do sexo teminlno da cidade de Grupo Escolar «D. Pedro ll-, tende 
Alagôa do Monteiro, resolve cotice-|t*nt vista o attestado tnedico txhioido. 
der-lhe quarenta dias dc licença, som, resolve conccdcr-lhe un  (l) anno dclvencimentos, para tratar de ucgoclo! li.eitça, sem vencintc 
de seu panlculai Interesse, no» ter- . -  . .
ntos do art. 5.® da lol sob n. 531. de 
26 do novembro de 1920, devendo 
dltá licença scr contada do dia I. de 
fevereiro corrente.

Ü presidente do Estado rcaolve de- 
slgjia: o» drs. José de Seixas Mala,
|o»é Teixeira de Visconcellos e Jay-, _____ ________ ___ ___
nte Lima para inspccclonarero desaú- em vis a o iiudo oa junta ’mtdka

. _______  na form:
do art. 7® da Lei sob n. 531, de 2é 
do novembro de 1920, para tratar dc 
sua saúde.

ü  presidente do Estado, attendendo 
ao quo requereu d na Herundlna Ca
valcanti de Olli-da Campcllo, proles- 
sora elfectiva da caoura element t 
mista d i cidade de Princcza, tendo

dc, paia ellclto de aposentadoria, 
cidadão José Olyntho Pcdrcsa, funccl- 
onatlo da Imprensa Offlclal, ás 14 ho
ras do dia 27 do c rrente, no editl io 
da Dlrectorla Geral de tlygicne.

Officio

que a inspectknuu de s uJe, resolve 
conceder-lhe noventa (90) dias de li
cença, com o ordenadu por Inteiro, 
na forma d t Lei, p u a  tratar de sua 

t -aú le devendo d tti Ucença ser con- 
j tada do dia 1* do fevcrc«ro corrente.

Ao sr. dr. inspector do Thcfouro : 
Recommendo-vos providencieis no 

lentldo de ser remetllúa ao sr. co o- 
ncl l;eliz.rdo Toscano dc Britto.com . 
mandante da 7.* Região Militar, em : . 
Recife, a iitinort.iii.i i de ou.itoize!

Despachos do dia 
1926.

18 de fevereiro

Petição de d. joanna Heiuisa Souto. 
J prolcssora da cadeira mista da cidade 
! de Pombal, pedindo 90 di.ts do llcon-

Quatorze ç* ,ra,ar de sua saúde.—Designo 
contos de iols‘ (14.000i000) paia p.i- r̂ %̂ c íí-T 0.'?0!M1d':' y.“SCOl‘cIluS'
game tu > 
adquirida 
pitai.

importância de 
(14.000i000) 

da munição «Winchester»munição 
pelo Estado

Expediente do govérno. do dia 18 
de fevereiro de 1926

Portarias

O piesldcute do Estado, attendendo 
ao que requereu dona Analia Farias 
Cavalcante Barros, professora vitalícia 
da cadeira publica primaria do sexo 
f.mlnino da cidade dc Picuhy, tendo 
em vista o attestado medico exhibido e 
a Informação urestada pela dlrectorla 
geral da Instrucçáo Publica, resolve 
conceder-lhc sessenta (60) alas dc II

José de Souza Maciel e Jayme Lima. 
para hispeccionarvm de s-ule t ie- 
querente, para clicito de licença, petas 
14 horas do dia 4 de mirço, proxtmo 
vindouro, na bédo da Dlrectorla dJ 
Instrucçio Publica.

Folhas na impirfancla de 7:035/070. 
para pagamento aos empregado» c 
ep r.irloa de vibras Puüitca», inclu
sive a do pessoal vxtranutnerarlu que 
piesti serviço n o  Escripu i io e Usina 
ílydraulica, referente á 1 • quinzena 
do corrente mez, encaminhada por 
officio n. 23 das rc feridas Ooras Pu
blicas. Ao Thesouro para conferir e 
pagar.

Petição de Domingos dc Medeiros 
Ramos, administrador da Mesa dr 
Rendas de SanFAona do Congo, ps-
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R e n d a s  p u b l i c a s
*s—SS— '

T l l l - s o t n o  D O  E S T A D O

DEMONSTRAÇÃO da  r e c e it a  e  d e s p e s a  d o  t h e s o u r o  d o  
u ESTADO, DE 25 DE FEVEREIRO DE 1926

çjldo do dia a n te r io r ........................................... .....................  68 940*7%
Recolhimentos feitos no dia acima 16.588/790

M O T O R E S  OTTO
pespe?* chccruada, idein, Idem

Saldo para o dia 26:

Ea roidâ .............. .............
Em p der do pagador externo

105:529*586
9.6555529

86 554*057 
9:320,000 95:874*057

I U , t ' E » i ; D ( » K H 4  D E  R E N D A S

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA 26 OE FEVEREIRO DE 1916

Dem -strada 'i

fiporlaçto 
Re..á» btcrni

S.nu Caw .. ....
h‘.coÍcL»iu da Capital 
*,/!o ís Me

401:4u1*300

26:438*011
485720 26:486*731

246S538
626S200

2*031 874*769

dlndo pagamento de ajuda de custo a 
qua sc julga com direito, por ter sido 
removido para a Mesa de.R endas de 
S. Miguel.—Arbitro cincoenta mil réis
(50f0u0).

Petição da Companhia «Grcat Wes
tern», allegando ser credora do rs-  
ndo da importância de 20 625*950, 
proveniente de contas do govérno do 
Estado, Saneamento da Capital, Re- 
p.ri:ç3o Central da Policia e Directo- 
ria de Obras Publicas e devedora ao 
resmo da importância de 4:2485000, 
proveniente dos Impostos de indus
tria e profissão edeclma urbana, pede 
que seja effectuado um encontro de 
ccntas, o qual reduzirá o debito do

Estado para rs. 16:377*950.-Ao The
souro para descontar a importância 
de três contos e seiscentos mil réis 
(ó:600$000) do credito da requerente, 
valor actu-ii de seu debito.

Idem de Domingos de Medeiros 
I Ramos, administrador da Mesa de 
‘ Rendis de Barra de S. Miguel, dizen
do contar mais de 20 annvS de efie- 
ctivo exercido, pede 1 anno de licen
ça para tratar de sua saúde, de accor- 
do com a lei —A’ vista da informa
ção da Contadoria do Thesouro, con- 
cédo 6 mezes para serem gosados de 
duas vezes, por anno civil, segundo 
estatue o art. 12 da respectiva lei de 
licença.

Secpão L iv re  
Club do Remo

i .  eouvocaçA» |»nra 
IftMcinbléa O c ra l

De ordem do presidente des
te agremiação, convido todos os 
socios no uso dos seus direitos, 
em 2.* convocação, para a reu
nião de assembléa geral que te
rá logar no dia 1* de março, ás 19 
horas, na séde social, a fim de 
serem tratados assumptos de alto 
interesse.

Eliezer de Oliveira, 1.* secre
tario. (2—2)

missas de trigésimo dia, que, 
por alma de sua querida mãe, 
avó e sógra, mandam celebrar 
segunda feira, 1°. de março, ás 
7 horas, na Catliedral. Confes
sam-se eternamente agradecidos 
ás pessôas que comparecerem a 
esse acto de religião e piedade.

(2 -3 )

G k ien u  e Q uin.tm  

« Alojjík AjticaU Brüiisito

Dr. D IO G E N E S  C A LD A S
Asslgnaiura e v e n d a  a v u lt

Roa Epitwio Pessoa o. 532

Maria Leopoldina P. Gai-
vao

80". dia

A Chave da Fortuna
R iQ U E Z A  e  F E L IC ID A IE

G rá t is  ! G rá t is  !

Qualquer pessôa de ambos 
os sexos poderá ganhar dia
riamente importantes soin- 
tnas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remetiam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÃO.  
caixa postal, 345 — RECIFE.

c o u p o ü

Endereço..............................

M O TO R ES A

G A Z PO BRE 
O U  KERO ZENE

0$ mais afamados no B't;il

Morhiiias para offlri- 
nas, m rrnrias, algoíiio, e.- 

lí. arroz, nssuclir, d r.

S oc iedade  d e M o to ie s  Dcutz
OTO LEGITIMOTDA L

COM MOTOR A  ÁlCOOL
jjjag

Avenida Marquez de Olinda — RECIFE

Parahyba do Norte. 3 de fe
vereiro de 1926.

Jotio Coelho, 
gerente.

J. Meirellcs, 
contador. 

(16-30)

A V IS O
Oraliflca-se a quem encontrar e 

entregar na gerencia deste jor
nal um chuveiro de annel per
dido no trajecto do grupo esco
lar D. Pedro 11, á rua 7 de Se
tembro, Tambiá. E’ uma grana
da cercada de diamantes.

EDITAL
D ü t e r c e i r a  p r a ç a  de*  

v e n r iu  e  n r r e in a l t t ç f io  
c o m  o  p r u r o  d e  o i to  
diam  e  e o m  o a l ia l i -  
m e n t o  t le  IO";,

O dr. Manuel Victoriano 
Rodrigues de Paiva, juiz 
de direito da 2.* vara e do

Commercio, por virtude da 
lei etc.

Faço saber aos que o presen 
te ed.tal de terceira praça de 
arrematação e venda, com 
prazo de oito dias, e abatimento 
de 10% virem ou delle noticia 
tiverem ou interessar possa que 
o porteiro dos auditórios deste 
juizo ou quem as suas vezes 
fizer trará publico o pregão de 
venda e arrematação a quem 
mais der e maior lance offerecer 
no dia 6 de março vindouro ás 
10 horas, na sala das audiências 
deste juizo, no edifício de Forum, 
á Praça Pedro Ameiico, o im- 
movcl penhorado a dona Zeno-

bia de Carvalho Itaipá, e a seu 
1 marido Alipio de Carvalho Itaipá. 
| na acção executiva cambiaria 
1 que lhes move Álvaro Jorge de 
Carvalho, immovel que é o se
guinte: uma casa construída de 
taipa com frente de tijolo co
berta de telhas, sob o numero 

! 223, á rua Ruy Barbosa, desta 
capital, em terrenos rendeiros ao 
dr. Velloso Borges, avaliado por 
um conto de réis (1:000$000), 
com o abatimento corresponden- 

Jte. E para que chegue ao conhe
cimento de todos, mandei passar 
o presente edital, que será affi- 

! xado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e 

I passado nesta cidade de Para-

Avcnida 5 dc Agosto. 49 
Cods.: RIBEIRO, BÒROFS, 
A B C, 5.‘ Edlcçfto.

End. Teleg. -  LUCENA 
Caixa Postal, 109 

Parahyba do Norte

J t .  b l í  C E  M M
AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CONSIGNAÇÕES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AMERICANA 
Cia. de Seguros marítimos, terrestres e contra 

accidenles no trabalho.

Banco da Parahyba
A V I S Ot Ar.lonio Mendes Ribeiro,

Amélia Galvao Ribeiro, Ma
nuel Henrique de Sá, (au- S5o convidados os senhores 
sente) Maria de Sá Oalváo I accionistas a vir receber na the- 

e seus filhos, Antonio da Silva souraria deste Banco nos dias 
Mello e familia, dr. Pedro uteis e ás horas do expediente 
Correia de Oliveira Filho, espo- externo, o dividendo que lhes 
sa e filho, convidam seus paren- , coube no semestre de Julho a 
tes c amigos, para assistirem ás i dezembro de 1925.

U - j ' 0  Rcmedio d a s  ôehhoras  
T o m  ICO S e d a t i v o

j  p  DOAPPARELhü UítRO-OVARICO
I ;  a  R e g u l a d o r  da saude « mulher

Ir.DICAOOn^ DocnÇASüoUTZROiOVARIOS '
e em  Todas  a s  Irregularidades 
r  da  Menstruação
O r a m  a d o  rio m  jatieiro

I 0 MELHOR RECLAME É VENDER BARATO |
> ; -------------- ---------------— —— ------ ---------------------------- >.<
$ A IMiurmncla laondrrft o f fc r c r c  á auu rioquntlit os 
| Mr^uluico ui tlfoN  p e lo  p reço  «l«* cu tto  t
í: $

Soda caustica (em lataa de kilo) Uma 2*400 &
Treparaol ..................................................... Vidro 18*000 >.<
Vinfio de Quina c Carne de Silva Araújo • 6*000 $
Biurol de Silva A r a ú jo . * 6*000 &
Guaraná Iodo Kola ...................................... » 6*000 >/■
Elixir 9 1 4 .................................................................  • 4*500 *'
Bromll ................................................................   * 2*300 jg
Empolas de 914 — I.* d o 6 e ..........................  Uma 4*000 ç?

» » » — 2,‘ » 4*500 $
* * -  3.* » ...................  » 55000 gf

c mais *500 por dose immediatamente superior g

PHARMACIA LONORES —  Rua Maciel Pinheiro n. 128 |

C A S
( 2 )

t i O n i t U A n E  A N O I N T I M

CASA MATRIZ — RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Posíat, 1001 — End. Teleg. — ARENS — Rio.

CASA FILIAL — SÃO PAULO, Rua Florencio de Abreu 
Caixa Postal, 277. — End. Teleg. — ARENS — S. Paulo.

F a b r ic a n te  cs|tecia llN (a  ilc  M.\CIIIiV%*

■m i m  l i i ^ F F i m E t  ic  r n i A S s o i i i : t u  o  t u i . n o .

Moinhos “ EMIGRANTES”,

“ CELSIUS” c “ INCA” 

com discos de aço, para movimento 

a mâo e a motor.

Moinhos “ ARENS”, com artnaçáo 

de madeira ou de ferro, 

com pedras “ Jundiahyanas” ou 

“ Francezas".

Uebulhadores dc milho com e sem 

ventilador e peneira. 

Peneiras mechanlcas para fubá\  \ N « J !

V K V T C I . \ n O K i : i S ,  K I . t t V A l í O K E » ,  e t c ,  e t c .

Installações completas e aperfeiçoadas para
fabricar farinha e fubá de milho.

P r e ç o »  e d e m  ín in /o rm a e H e o  m e d ia n te  v o n a u lta

Representante neste Estado: A.. L u e e n a .

Avenida 5 de Agosto, 49. — 2 ? a r a , l i . y 'b a ,  c io  I S T c r te .

P I A N O S
J. PcNNA & FERRER
t o *  e  a f in a ç ã o  d c  p ia n o * ,  i» u to -p iu n o * .  I ia r m o -  
n lo * ,  p ia n o la * .  o *c .. e tc . ,  e x e c u t a m  c o m  p e r f e i ç ã o  
c  pr«\stc;rn €|«iolc|tier t r a liM Ü io  c o n r o r n r n i c  a o  
r a m o  — 4 'a *a  u n i r »  n o  e c n c r o  n a  1’ a r n l i y b *  — 
.VHh k Ic -sc c o m  p r o m p t ld à o  q u a lq u e r  r l ia m u d o .

R u a  B a r ã o  d o  T r iu m p h o ,  A S 2 .

hyba do Norte, em 26 de feve- conforme: dou fé data supra, 
reiro de 1926. Eu, Manuel Ri- q  cscrjvão d0 commercio. 
beiro de Moraes, escrivão fiz e ,
subscrevo. A.) Manuel Victoria- Manuel Ribeiro de Moraes 
no Rodrigues de Paiva. Está (1—3)

O  'bom. paladar é  dom supremo

PR EPE R IN D O  A MARCA DE M ANTEIOA

É ter bom paladar — É ter bom gosto 
E querer alimentar-se

Vo* p r in c é p n e s  .-I r t n a t e n »  e  t f e r r e n r t a *

B o a e a o B s a

E  U  C A L Y P T U  S
.Vo H O R T O  R O T l . X i C O  do n o s s e r  oehtt-.se 

á venda srunde quantidade de m udas  
de K fCAItVPTCN , Varledude* p róp ria *  para  

te rren o* sèeco* (m esm o  t a h o l e l r o n )  e 
para  terrenos húm idos.

P R E Ç O S
R o g g e r ,  SOI

REDUZI DOS 

-  P A R A H Y B A

As cólicas uíerinas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UTER1NAS em 2 horas. Actúa rapi
damente nas iqflammações do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «FLUXO-SEDATINA» é de accáo prompta e effleai: em 
todos os casos de suspensões e irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS, faltas de regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, 
CATARRHO DO UTERO, flôres brancas e accidentes da E19ADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
diminuo as dòros e EVITA AS HEMORRHAG1AS.

A <FLUXO-SEDATINA» é usada com optimos resultados 
nos hospitaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

I.lunclado p tlo  D. N. Ut S. P.. joft n. 7.863. tm -6 - l9 1 S

0 fortificante tnnximo para todas as edadc-s
Comhatc a ANEMIA, lalla de memória, CANSAÇO, 

de phos|ihatos c 6 sempre, aconselhado uot» CONVALE: 
par.1 rccuperaicn» a vitalidade c ENGORDAR.

Com o uso do VIOOQENIO, no fim dc 20 dias, nota-sc :

1. * — Levantamento geral das forças» com volta do appetite.
2. » — Desapparecimento completo da deprcssSo nervosa, do 

emmagrccimcnto e da fiaqueza de ambos os sexos.
4. » — Augmento de peso, variando dc 1 a 3 kilos.
5. ° - Completo restabelecimento dos organismos enfraque

cidos, ameaçados dc tuberculose.
6. » — Maior resistência para o trabalho pbyàico e augmento 

dos globulos sanguíneos.

Uanct&do p tlo  D. N d t S. P  »u6 n l»7. tm  d t mano d t 1913



A UNIÃO — Sabbado, 27 da fevereiro de 1926

Pereira Carneiro & Cia. Limitada
(COMPANHIA COMMERCIO E NAVEQAÇAO)

P » h « « m  n r« M « l« a  « n u f  • • •  m m  H ® áarl« r» M
A U m ,  a c ic  * •  J a n d r » ,  < • • ( ! «  m a r r a d l a r l M

VAPORES E >PERADOS

V l a f f e m r e g  l a r  

o  %«*p«*p U R i  n

!•’ cHpcrado de Belém a escalas no 
cm > do correntr, >3lti*i no mesmo 
dia para Recife. Rio de Janeiro e 
Santos.
• l>csdc já engaja->o cargas para os 
porto acima mencionados.

V u p o r I I I U  1T1

Esperado de Santos e escalas no 
,'ia 2 do corrente, sahirá no mes
mo dia para Natal, Ceará. Maranhão 
e Para, recebendo cargas para San
tarém, t  bidos, Parir.tins, iiscoat.ára 
e Mandos, com baideaçáo em Para.

V i a g e m  e x t r a o r d l  
n a r i a

---------__----------------------  ---------------  . - . Tlgl
ton Compzny» esta ''ompanbla recebe carRn para o* portos de Santarén 
Ob'dos, Parír.tlns, ItacoaMára e Mandos com transbordo no Pari, tomando 

base as quatro sabidas mensnes dos vapôres daquclla Empresa, as quacs 
ti'm lúRar ás 9 horas dz manhã dos dias 7, 14, 21 e 28, de enda mez.

AVISO
Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de embarque so 

serie furnecidzs até a vespera da sabida dos vapôres, pois que os conheci
mentos e despachos devem scr entTegues 1 agencia a tempo,

EXPÜRTAÇnO: — A» ordens de embarques serio entregues me
dia. .ic apresentaçio dos conhecimentos e despachos federaes e estaduacs 

IMPORTAr  AO: —Decorridos trCa dias do termino da descarga dc 
rapôr, a agencia nfto tomará cenhed ento de reclamações.

Para carga* e cncommcndas, fretes valores, á tralar c os agente»

Krõrecka ã  Co.mp.

Prefeitura Municipal
E D I T A L  N.° 6

De ordem do dr. João Mauri- 
cio de Medeiros, prefeito da Ca
pital, convido os srs. chautfeurs, 
motorneiros, carroceiros, leitei
ros, ganhadores, magarefes, en- 
graxadores, talhadorès e outros, 
a virem, aié o dia 10 do mêz de 
março proximo, pagar á bocca 
do cofre da repartição, os im
postos a que estão sujeitos no 
corrente exercício, sob pena de 
não ser permittido exercer os 
seus respectivos mistéres. Do 
mesmo modo, convido os srs. 
proprietários de automóveis, ca
minhões, carroças, carros de pas
seio e outros vehiculos a paga
rem os impostos referentes aos 
mesmos, sob pena de apprehen- 
süo dos vehiculos e pagamento 
dos mesmos impostos, accresci- 
dos da respectiva multa, logo 
apús a expiração do prazo aci
ma estipulado, o qual é impro- 
rogavel.

Secretaria da Prefeitura, 18 de 
fevereiro de 1926.

Anísio Borges M. de Mello 
Secretario

P refe itu ra  Municipal
E d ita l  n. 7

De ordem-do dr. João Mau
rício de Medeiros, Prefeito da 
Capital, faço publico para co
nhecimento dos srs. mascates ou 
mercadores ambulantes, que até 
o ultimo dia util do corrente mêz, 
deverão pagar á bocca do cofre 
da repartição, a primeira pres
tação dos impostos a que estão 
rujeitos c receber as placas que 
iíies competem, sob pena de fin
do o prazo marcado, sem que 
seja realizado o pagamento, se
rem as suas caixas e respecti
vas mercadorias apprehendidas, 
de accordo com o art. 5." da lei 
n. 123 de 23 de dezembro de 
1925.

Secretaria da Prefeitura, 19 de 
fevereiro de 1926.

An/sio Borges M. dc Mello 
Secretario

E D IT A L
f u m a r a  de Àlagòa Graude
F allencM i do  contm e i'd -  

a n te  F ra n c isc o  ila r -
b o n u  M o n t e i r o

De publicação da sentença que 
declarou aberta dita fallencia. 
O doutor Francisco Peregrino 
de Albuquerque Montenegro, 
juiz dc direito e do commercio 
da comarca de Alagôa Orande, 
do Estado da Paraliyba do 
Norte, em víYtude da lei etc. 
Paz saber aos que o presente 

edital virem c ddle conhecimento 
tiverem e principalmente, aos 
credôres do comincrciantc Fran
cisco Barbosa Monteiro, estabe
lecido com fazendas e outros ar
tigos, nesta cidade, que em vista 
dc ter sido negada, na assem- 
bléa de credórcs, a concordata 
prevenvemiva requerida pelo mes
mo coinmerciaiite, foi, em data 
de lioje, ás 12 horas, declarada 
aberta sua fallencia, em virtude 
da sentença pmferida por este

juizo, nos autos da referida con
cordata, e nos termos do artigo 
154 § 4 . da lei n. 2024 de 17 
dc dezembro de 1908, combi
nado com o artigo Io. da mes
ma lei, tendo sido nomeado syn- 
dico da massa fallida o crcdôr 
Severino Baptista Gomes, do
miciliado, nesta cidade, e fixa
do o dia 1 de dezembro de 1925 
para termo legal da fallencia, 
supra mencionada, e no mesmo 
tempo, ficam os credôres da fir
ma fallida não só notificados pa
ra, no prazo de 20 dias, apre
sentarem ao syndico as decla
rações de seus créditos, instruí
dos com os documentos com- 
probatorios dos mesmos, como 
também convocados para a 1\ 
assembléa de credôres, que terá 
logar no dia 17 de março, pio- 
ximo vindouro, devendo se reu
nir na sala das audiências des
te Juizo, ás 12 horas, para o fim 
de tomarem conhecimento da 
verificação c classificação de 
créditos, relatorio do syndico, 
nomeação de liquidatario e ado
tar quasquer créditos, e decisões 
aos interesses da massa fallida. 
E para maior publicidade do 
acto, mandei passar este edital, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado. Dado e 
passado nesta cidade de Alagôa 
Grande, em 19 de fevereiro de 
1926. Eu, Amelio Lopes Rama- 
Iho, escrivão do commercio, es 
crevi. (a) Francisco Peregrino de 
A. Montenegro. Collado no ori
ginal um sello estadoal de du
zentos reis. Está conforme; dou 
fé

O escrivão do commercio 
Amelio Lopes Ramalho 

(2 4 -3 -8 )

EDITAL
Academia de Commercio 

Epitacio Pessoa
Dc ordem do sr. Director des 

tc estabelecimento, faço sciencia 
aos interessados que de 16 a 28 
do corrente, das 19 1 2 ás 20 1 2 
horas, estarão abertas nesta se
cretaria, as inscripções para os 
exames dc 2.* épocha, que de
verão começar no dia 1 de mar
ço proximo.

Sccrétaría da Academia dc 
Commercio -Epitacio Pessôa , 
em 14 de fevereiro de J926.

l.eomencs Vlanna de Miranda.
Secretario

(0 15)

Banco da Parahyba
EDITAL

*  . H i í i i i i i h I u  «Io  « a p i t a i

Segundo resolução da dircc- 
toria deste Banco, são convida
dos iodos os senhores acciouis- 
tas a, de l a 30 de março pro
ximo, vir pagar na thesouraria 
deste Banco 10’ do capital su- 
bscripto, sob pena dc mulfa de 
2". dentro dos 30 dias subse
quentes áqucllc prazo, e comlsso 
por fim.

Parahyba do Norte, 23 de fe
vereiro de 1926.

Joiio Cocllio /. Mcirclllcs, 
Gerente Contador

(3 30)

OS 3 GIGANTES 00 BEM
PRIM EIRO

C S S S A T Y I y
Maravilhosa descoberta contra a dôr e contra a grippe — Cessa qualquer 
dôr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo — Sobre o CESSATYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Mediana do Rio:
O itlustrc prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Cessatyl: — «O preparado 
CESSATYL é um cxcellcnte medicamento da dôr, sem inconvenientes e cfficaz nos cas09 
indicados». — O n3o menos illiutrc prof. dr. A Austregesilo, escreve «Attcsto que tenho em
pregado cm minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acção é segura ms affecções dolo
rosas „• -  O notável clinico e prof. dr. Rocha Vaz, também escreve: - - «O preparado CES
SATYL é um dos que mais se rccommcndam contra o elemento dôr, pela efficacia dos 

seus resultados».

SEGUNDO

C  A  X y  C  E )  O  E L
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.
Existem Innumeros preparados para calcificação do organismo e especialmente ndicados nos 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, etc., mas nenhum tem a indicação preciosa 
do CALCEON, produeto opotderapico rigorozamente formulado no qual, alem do pó de osso 
fresco, entra o pó das thyroides, em dose milésima!, tão rlgorozsmentc scientifica que não ha 
contra-indicação na valiosa opinião do illustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Qurgel 

incontcslavclmentc um das glorias da medicina brasileira.

TERCEIRO

S  Y  E L  O  S  O  I v
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do IN S T IT U T O  F R E U D E R
Dnicos concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F e r r e i r a  
<‘c * n r  Az C o m p . — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará. 

P R O C U R A - S Z  A G E N T E  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A R A H V O A

Companhia de Navegação

L l o y d  Bras i l e i ro
S s rv u io  XDo\ir«.d.o 

Rio d® Janelrp

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor — IC il AM SÍ — sahirá no dia 20 de março para 
Ceará. Maranhão, Pará, Llsbóa, Lelxôes, Havere c Llverpool.

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor - ll«M AI.VA — sahirá no dia 17 do correme nj., 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Pelotas e PcrtoAiepc ’

PARA O NORTE

O vapor- ■*.%■» 4 — sahira no dia O paquete - M A ^  iO S -nh lri »• 
25 do corrente para Natal, Ceará. Ma- dia 26 do corrente para Rcciie, 
ranhão e Celém. celó, Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE

O p a q u e te -JO .iO  A I .F B I i l lO — 
sahirá uedia 4 de março para NataJ, 
Ceará, Maranhão e Belém.

PARA O NORTE

PARA O SUL 
O paquete — AFFO.VS O 
sahirá no dia 5 de março pa>. ç>. 

cife, Maceió, Bahia, Victorii, 
Janeiro, Santos, Paranagua. R. Gr.-*' 
c Montevidéo.

PARA O SUL
O paquete — H A l i l A — sahirá no O paquete—P A I»A —sahirá no fq 

no dia II de março para Natal, | 11 de m jiço para Recile, Maceió 
Ceará, Maranhão e Belem. Bahia e Rio de Janeiro.

O vapor AI1AZO.VAS—s.h lrá  no d a 28 do corrente para;.. 
cife, Maceió, Rio dc Ianeiro e Santos.

TABELLA DE PASSAGENS

Recife................
Macciç..............
Bahia ................

1 Victorla.............
Rio de Janeiro.
Natal..................
Ceará ................

’ Maranhão.........

/» classe 2» classe 3K classe

20Í600 14*700 8*500
52Í500 39*000 21*200 inclusive

114*300 83*800 455100
195*000 14GÍ300 78*100] impostos

2428000 1808000 96*609
238700 17*300 95700? EsUdua!
90$G00 67$500 36*500 “

165S000 1238300 6537C0 c Federal
2208000 1638500 875600

Ministério da Agricultu-I 
ra, Industria e Com- 1 

mercio
S e r v i ç o  d o  A l g o d ã o  !

Delegacia no Eslado ia Par3hyba I
E d i t a l

l  . iláo  «l«* aniiiiaoN
De ordem do sr. Delegado 

deste serviço, faço publico, para 
conhecimento dos interessados, 
que no dia 2 de mrrço proxi
mo, ás 12 horas, na villa de Es
pirito Santo, serão vendidos em 
hasta publica, de accôdo com a 
autorisação concedida pelo sr. j 
Ministro da Agricultura, Indus
tria e Commercio, os animaes 
abaixo relacionados, pertencen
tes á Fazenda de Sementes de 
Espirito Santo:
1 — novilho de 3/4 de sangue 
*Hereford», de nome «Vandy», 
de côr vermelha; — 1 boi, de no
me <Gyra-Sol», côr vermelho- 
escuro;— 1 boi, dc nome «Jas- 
miin-, côr branca.

Parahyba, 22 de fevereiro de 
1926.

J  de Borja Peregrino 
Escripturario

(2 -5 )

Edital de citação
O dr. Manuel Victoriano 

Rodrigues de Paiva, juiz de 
direito da 2*. vara e dos ca
samentos da capital do Esta
do da Parahyba do Norte, etc. 
Faço saber a quantos este vi

rem ou delle noticia tiveiem 
que ine foi dirigida uma peti
ção do teôr seguinte: «Exmo. 
sr. dr. Juiz dos Casamentos. Do
na Maria Joanniía Rocha, resi
dente nesta capital, á praça Bel- 
la Vista, pede que v. exc. man
de citar o seu marido José San- 
thy de Medeiros, para, sob pena 
de revelia, na primeira deste 
juizo, depois da citação, ver
se-lhe propôr tuna acção de des- 
quite, cujo libcllo será então 
apresentado; mas como o sup- 
plicado, ausente de seu lar ha 
mais dc dois annos, esteja em 
logar não sabido, necessário sc 
toma a justificação de tal facto, 
que será dada em dia e hora 
por v. exc. marcados c, uma 
vez procedente, digne-se dc de
cretar a sepatação de corpos, 
fazendo-se a citação por edital, 
que pela presente também se 
requer.

Rede ainda a supplicante a 
nomeação de um curador á lide, 
devendo este c o dr. promotor 
publico, a quem couber pur dis
tribuição, scr ouvidos cm to
das as phases do processo, in
clusive justificação. Nestes ler 
mos, P. deferimento. Parahyba, 
1 de fevereiro de 1926.

Agripinu Nobrega, advogado e 
procurador .

Estava dcvidamcinte scllada

FABRICA OE CUHTUMES S. F..ANCISC0
?= m . o .

G R A .X B E  F A B R IC A  A V A P O R  -  C u r t e » *  r.o 
c h r o m o  r  a g u d a »  p r e t a t  e  fte c ô r e » ,  R u f fa to  b r a n c o , 
P e l i c a »  b ra n c a f  e de c ô r e » ,  C a r n e i r a »  p r e t a »  e  ile  
c ô r e » ,  e tc . E a p ee la tia ta » e m  v a g u e ta »  e u re r t t ia a d a »  
c h r o m o  m a r c a  r e » i » t e n t e .  -  C u r t e m  a o  v e g e ta I  tó ln  
e ra a p a » la m in a d a » ,  r a t p a »  p r e p a r a a d a »  p a r a  o 

fa b r ic o  d e  m a ta »  e  ta m a n c o » ,  e tc .

Premiada c«d  Hcdilbu dc Osro o u  expoilçto Intercnulonalc dc MHSo c Municipal ; 
data  Cidade.

F a b r i c a  c  eK C r lp to r lu : Ladeira S. Francis^ j  N. 53. 
Caixa Postal, N.* 40. CodflgON 

- - R ib e ir o ,  B o r g e s  e  A. II . C . e d lç& o .
T e lc « r a m m « i  — G C 8M .ÍO . — P a r a h y b a  d* N o r te  ; 

b *  >K>K M O O H M M K  MOKMO04: «  ■ nrrnwi

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Mi- 
náos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E* necessário a apresentação de attestado de vaccina, para acqc.- 
slçáo dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatimenio de 10'/r

AVISO—Para visita aos vspo.es desta Companhia, torn»-*e neca- 
sarlo a apresentação do Ingresso assignado pela Agencia, mediante o ps- 
gamento da Importância de ÍCJOOQ p jr  pessôa.

K b e r lp lo r lo  c  a r m a z e i i K - i t u a  B a rã o  da 
^ a N N a g fm  n. 19 . T c l e p l i o n c . 3 8 -A

/ot* de Miadonça Fartado

Agente

fe. Rubens Covalcanle de Albu
querque, escrivão.

(27—14 28)

Delegacia Fiscal

designo o dia 3 do corrente 
para ter logar, ás 10 horas, 
na sala das audiências, a justifi
cação requerida, com sciencia 
do orgam do Ministério Publico, 
a quem tocar por distribuição:
Nomeio o dr. João da Matta Cor
reia Lima, curador á lide, que 
deverá ter sciencia da justifica
ção. Parahyba, 1. de fevereiro
de 1926. Manuel Paiva» Justifi- ________  _  ___ (
cada a ausência do supplicado • pjsca^ neste Estado, faz-se pu- 
José Santhy de Medeiros, cm , b |jco> de accordífcom o art. 175, 
logar incerto e não sabido, fo- parte final do decreto n. 6.171, 
ram-me os autos conclusos, nel-1 de 7 de novembro de 1907, que 
le tendo proferido o despacho se extraviaram as apólices da 
subsequente: Vistos, etc. Ju l-' divida publica, de *diversas e-

officina de qualquer ramo de j moradores,^duas casas de vi- 
industria, como também uma venda, com grandes acommo- 
area livre e oitões proprios. dações para familia, armazéns 

A referida casa é soalhada com machinismos para descaro- 
parte a acapú e páu amarello çar algodão, depositos para for- 
com rampante, á ttatar com o : ragens e espurgo de cereae-, 
proprietário na mesma á rua da j cocheira e estábulo para qua- 

i Republica, n. 845. renta vaccas, destillação com-
(26 30 P.) pleta com grande alambique para 

| quarenta canadas de aguarden-
Marcilia Vieira, diplomada pe- , te por dia, olaria para fabrico 

Ia Escola Normal desta cidade, de rijolos e telhas, tudo de pe- 
lecciona as matérias do curso pri- dra e cal e columnas de ferro, 
mario e ensina bordar á machina.' coqueiros e outras arvores fru- 

n.— rtun t-j. _ ctiferas e muitas outras bemlei-
torias.

E D I T A L

üe ordem do Delegado

Rua Philipéa n. 102.
(29- -30)

C a m p in a  G ran de
Vendc-se umabôa casa com 5 

quartos, 3 salas, em um dos me
lhores pontos da cidade. Tem ins
talação elcctrica.

Trata-se na Pharmacia S. Jo
sé, naquella cidade.

(4 -1 5 )

A H A  1» K ,-M..VWU- v_, com um ne-
go por sentença a presente jus-im lssOM ^dc'“proprlidadcGé Sá §oci” molhailos, uma casa
................ . & Cia., desta praça/ ns. ' 3.108,1 c0"?-

171 618 e 843 i ” uida no aprazível bairro de
’ i Cruz de Armas, tendo bons

A tratar com Luiz Amorim 
l Silva, na cidade de Itabayana.

(11-15)

A u  T r « \ e s « a  í^ a rd o M t
^ ie ii* tt it. 1 0 —Confronte a 
Ladeira Borburema, vendera-se 
os seguintes artigos :
1 Cofre prova de fogo—Patente 
1 Carteira ingleza 
1 Cultivador (pequeno arado)
1 Machina para debulhar miíh»'* 
1 Dita para cortar capim.

(9-10)

tificaçâo para que produza seus 
effeitos de direito expedindo-se 
o alvará de separação de corpos 
c aífixando-se o competente edi
tal dc citação, com o prazo de 
trinta dias, na forma da lei: Cus
tas pelo requerente. Publique-se 
e intime-se. Parahyba, 6 de fe
vereiro dc 1926. Manuel V. Ro
drigues de Paiva*. Em virtude 
do que mandei expedir o pre
sente edital, com o prazo dc trin
ta dias, pelo qual cita-se José 
Santhy de Medeiros, que se a- 
cha em logar incerto e não sa
bido, para vir á primeira audi
ência deste juizo que se reali
zar findo o referido prazo de 
trinta dias, ver se lhe propôr a 
acção de desqulte requerida, 
pena de revelia, ficando desde 
já citado para todos os termos 
da acção e bem assim sciente 
de que este juizo realiza as suas 
audiências, ás quartas-feiras, ás 
10 horas, no edifício do Forum, 
d praça Aristides Lôbo.

Para conhecimento de todos 
e a quem interessar possa, vae 
ser o presente edital publicado 
pela imprensa c affixado no lo
gar do costume. Dado e passa
do nesta cidade da Parahyba 
do Norte, aos 26 dc fevereiro 
de 1926.

Vende-se uma confortável casa 
de construcção solida e moder
na. tendo os seguintes coinmo- 
dos: duas salas, trés grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparélho sanltarlo, tudo 

..  . c°ni stuch-lustrc; quarto para
. . (Ass; Manuel vutoriano Ro-1 creados. um grande porão coui

esba petição, na qual proferi o drigues de Raiva. Conforme ao sabida independente que ofjfotccc 
desnacho infra A como rcquci,1 original a que mc reporto dou1 localização para uma fabrica ou

Eu, Rubens Cavalcante de 
Albuquerque, escrivão, o sub
screvo c assiguo.

3.169, 3.170, 3171. 618
typo 85' do valor, as*quatro pri-, ______ . , , ...
meiras, de duzentos mil, re is ic ri K ^ i
(200S000) e as duas ultimas dc n  ?„n." ÍI , í  l í  Ü, bondo-1 
quinhentos mil (rei. |00$000l, i ^  |

tem j
vencendo, tanto estas como aqucl-, '  trô ^  hloo « ínr,\ Ao V  1 0Ulr0 LSiaClO.Ias, o juro annual de 5',,, to
das inscrlptas nc6ta Delegacia, 
as quaes foram emittidas de con- 
formidadade com o decreto n. 
11.699, de 15 de setembro de 
1915.

Secretaria da Delegacia Fis
cal na Parahyba, 26 dc feverei
ro dc 1926.

Jost Maria de Sotua Cruz, 
escripturario

(1 - 5)

Optim a occasião

A tratar na mesma, que 
o n." 140.

(13 -30 ) í

Vende-se
Uma bôa casa na tua S. Mi-' 

gucl u. 347, construída com ma-! 
terlal de primeira ordem cm ter
reno pruprio c muradol optirno 
ponto paia negocio, com seis j 
portas dc frente, sendo tiês pa
ia a rua S. Miguel e tiês p a ia1 
a rua Miutlm Leitão, com arma- j 
ção e balcão dc cedro c alguns í 
utensílios proprios para venda. J  

O motivo da venda é o dono'

S o n iiç o  M ed ic o  grátis
P E l . O  -

Pr. J. Sfjuller
Ex-clinico em Laysin (Su 

issa ). Especialidades 
Tuberculose, Dispepsi.i, !-'■ .i- 
queza genital, Moléstias in

fecciosas da pelle, Nourasthc- 
aia, Anemia, Lymphatismo. 

Moléstias dos Intestinos, do 
Estomago, dos Rins. lri- 

eado. Blenorrhagia, etc. 
ENDEREÇO — Posta restante 

Diário dc Pernambuco.
NOTA -  Mande a descii- 

pçáo completa da moléstia v o 
endereço certo do doente e tam
bém um sello do correio de 2V0 
reis para a resposta.

MOVEIS
Família, que se retira do Hs 

querer mudar-se defmitivamente I tado vende por preços modicos.
os seguintes moveis: 1 mobili.t 
para sala de visita; 1 cabide de 
entrada: 1 toiletu; l cama de 

j madeira, para solteiro; l guar- 
1 da-K»iiçn moderno; l guarda-co- 
! mida o 1 uma mésa; de jantar 
[Vèr o tratar á rua Monsenhor 
j Walfrcdo u. 643. (Tambiá)

(3 5)

para o interior do F.stado.
A tratar á rua dr. Sá Andrade 

318
(7 15)

Optima negocio

CASA
Vende-se livre e dcsoinbma-[ 

çado dc todo e qualquer onus,| 
a melhor ptopriedade cm ita-t 
bayana, sita á margem do rioi . . . .  . .
Faraliyba, com grandes terrenos \  cjtde se uma boa casa pai
para criação de gado e plantio .família, sila ,4 ma Baião d' 
dc algodão e canna, toda cila rrlu.npho 359. ■» traia, m 
cercada com cerca nativa, afó.a Banco do Brasil Paiabylu. 
seis cercados, uove casas pata ' (0-30)
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